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NOTA INTRODUTÓRIA 
 

A Carta Educativa de Vagos foi elaborada pela Neoterritório – Planeamento e Ordenamento do 

Território Lda., no âmbito do resultado do procedimento de consulta prévia para a elaboração do 

instrumento supracitado. 

 

Os desafios contemporâneos que se colocam aos sistemas educativos residem na formação de 

cidadãos competentes no rigor da aplicação prática dos conhecimentos e, simultaneamente, na 

capacidade de percepção do mundo global que os rodeia sem nunca perderem de vista a 

dimensão local. 

 

Perspectivando um instrumento de gestão territorial que fornecesse as condições necessárias 

para responder aos novos desafios, criou-se a figura da Carta Educativa que é, sucintamente, o 

instrumento de planeamento e ordenamento dos edifícios e equipamentos educativos do 

Concelho e que visa desenvolver o processo de agrupamento das escolas de forma a obter uma 

coerência satisfatória com a política urbana do concelho, no presente e no futuro. A Carta 

Educativa, conjugada com outros instrumentos, proporciona uma oportunidade histórica para 

Portugal se aproximar dos níveis de escolaridade e de qualidade de ensino que evidenciam 

outros países membros da União Europeia. Um país, afinal, é apenas quão rico o é a sua 

população, e tal riqueza começa na educação. 

 

As indicações mestras da Lei de Bases do Sistema Educativo1 juntamente com as alterações 

introduzidas pela Lei n.º 115/97, de 19 de Setembro forneceram os princípios orientadores para a 

concepção do presente instrumento de ordenamento do território. Contudo, no actual contexto da 

política educativa, opera-se a transferência de atribuições e competências educativas para os 

Municípios, o que motivou a elaboração de legislação específica2 para regulamentar a criação 

dos Conselhos Municipais de Educação e a elaboração das Cartas Educativas Concelhias.  

 

Como objectivos estratégicos da política educativa a implementar no Concelho de Vagos através 

da figura de Carta Educativa enunciam-se: 

1. Supressão das situações de isolamento de estabelecimentos de ensino; 

2. Supressão das baixas taxas de ocupação e do funcionamento das turmas agregadas de 

diferentes anos de escolaridade no 1º Ciclo do Ensino Básico; 

 
1 Lei n.º 46/86, de 14 de Outubro. 
2 Decreto-Lei n.º 7/2003, de 15 de Janeiro. 
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3. Instauração do Regime Normal de funcionamento em todos os estabelecimentos de 

ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico; 

4. Requalificação e reapetrechamento do parque escolar existente, caso se justifique a 

manutenção dos estabelecimentos de ensino; 

5. Criação de estabelecimentos de ensino integrados com espaços pedagógicos e infra-

estruturas de desporto escolar adequadas às necessidades identificadas; 

6. Concentração de recursos em centros escolares para melhoria das condições lectivas e 

promoção da equidade entre alunos, propiciando a acessibilidade aos centros escolares 

através de uma política integrada de transportes escolares; 

7. Combate ao insucesso e abandono escolar através da melhoria das condições de 

ensino, aumento das valências pedagógicas e actividades complementares à acção 

lectiva; 

 

Para responder às novas exigências do sistema educativo e aos objectivos estratégicos do 

documento, o procedimento metodológico preconizado tem como base as indicações constantes 

no Manual para a Elaboração de Cartas Educativas publicado pelo Ministério da Educação e 

actual legislação vigente, embora tenha sido considerada proveitosa a inclusão de outros 

aspectos de análise e de diagnóstico, uma vez que as boas práticas do planeamento e 

ordenamento do território assim o pronunciavam. Optou-se assim pela seguinte estruturação: 

i. Análise e Diagnóstico: 

o Caracterização Demográfica do Concelho e respectivo Diagnóstico; 

o Caracterização Sócio-Económica do Concelho e respectivo Diagnóstico; 

o Caracterização da Política Urbanística do Concelho e respectivo Diagnóstico; 

o Caracterização das Acessibilidades do Concelho e respectivo Diagnóstico; 

o Caracterização do Sistema Educativo e respectivo Diagnóstico; 

ii. Cenários de Desenvolvimento e Projecções Demográficas; 

iii. Reordenamento da Rede Educativa; 

iv. Plano de Execução; 

v. Plano de Financiamento. 

 

A elaboração da Carta Educativa de Vagos assentou em informações e dados estatísticos de 

base provenientes de vários domínios: informações, dados urbanísticos e cartografia 

disponibilizadas pela Câmara Municipal de Vagos; dados demográficos e sócio-económicos 

adquiridos ao Instituto Nacional de Estatística e do Eurostat; dados recolhidos nos diversos 

trabalhos de campo levados a cabo pela equipa técnica da Neoterritório Lda.
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Um aspecto relevante no âmbito da agregação, validação e síntese da informação foi o esforço 

da equipa técnica na comparação das informações recolhidas nas diferentes fontes e analisar a 

sua coerência interna e externa, obtendo assim uma sintetização consistente e significativa dos 

dados disponíveis, proporcionando uma perspectiva global do sistema educativo de Vagos o 

mais completa possível. 

 

A equipa de projecto agradece a todos os funcionários da Câmara Municipal de Vagos, agentes 

educativos de Vagos e elementos do Conselho Municipal de Educação que acompanharam a 

elaboração do instrumento de ordenamento de território e disponibilizaram os seus preciosos 

conhecimentos sobre a realidade do sistema educativo do Concelho. 
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ENQUADRAMENTO TERRITORIAL DO CONCELHO DE 

VAGOS 

 
O Concelho de Vagos encontra-se localizado na Região (NUT II) do Centro, em Portugal 

Continental, sub-região (NUT III) do Baixo Vouga, no Distrito de Aveiro e recentemente na Grande 

Área Metropolitana de Aveiro (GAMA). 

 

Figura I. 1 – Enquadramento Territorial do Concelho de Vagos (distrito de Aveiro e GAMA) 
 

Distrito de AveiroDistrito de AveiroDistrito de AveiroDistrito de Aveiro  

Fonte: SNIG-– IGEO 
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Fonte: “A Problemática das Áreas Metropolitanas em Portugal Continental 3– IST.

O Concelho de Vagos tem uma área de 165 km2, e uma densidade populacional de 133 hab./km2.

Sendo um dos 19 concelhos do distrito de Aveiro, Vagos tem como concelhos limítrofes dentro do 

distrito de Aveiro e da GAMA: Ílhavo (Norte), Aveiro (Nascente – Norte), Oliveira do Bairro 

(Nascente); e fora destas unidades administrativas/Territoriais, Cantanhede (Nascente – Sul) e 

Mira (Sul). A Poente do Concelho de Vagos situa-se o Oceano Atlântico. 

 

3 Projecto Final de Curso de Engenharia do Território (2004/05), do Instituto Superior Técnico (IST) da Universidade Técnica de Lisboa 
(UTL). 

Grande ÁreGrande ÁreGrande ÁreGrande Área Metropolitana de Aveiroa Metropolitana de Aveiroa Metropolitana de Aveiroa Metropolitana de Aveiro
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CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO DA DEMOGRAFIA 

E DA SÓCIO-ECONOMIA DO CONCELHO DE VAGOS 

 

O presente capítulo pretende caracterizar a estrutura demográfica, sócio-económica e a 

distribuição espacial da população do concelho de Vagos, por serem estes aspectos chave a 

configurar no exercício de prospectiva, essencial para efeitos de ordenamento do território e 

programação, no quadro da elaboração da Carta Educativa. 

 

Sócio-Demografia 

Demografia

Vagos é um concelho com 165 km2 de superfície e com uma densidade populacional média de 

133,5 hab./km2, ou seja, uma população de 22.017 habitantes. Porém, o território em estudo 

demonstra algumas heterogeneidades em termos de distribuição espacial da população, como 

se pode observar na tabela subsequente: 

 

Tabela I. 1 – Síntese Caracterizadora 
 

FreguesiaFreguesiaFreguesiaFreguesia  Área(kmÁrea(kmÁrea(kmÁrea(km2222)))) População (2001)População (2001)População (2001)População (2001)
Densidade Densidade Densidade Densidade 

Populacional (hab./kmPopulacional (hab./kmPopulacional (hab./kmPopulacional (hab./km2222))))
Calvão 15,0 2010 134,2 

Covão do Lobo 7,2 1059 147,5 

Fonte de Angeão 10,3 1245 120,4 

Gafanha da Boa Hora 37,0 2277 61,6 

Ouca 16,3 1874 115,1 

Ponte de Vagos 6,6 1706 258,9 

Soza 21,7 2939 135,5 

Vagos 21,7 4010 185,1 

Santo António de Vagos 9,9 1773 179,8 

Santo André de Vagos 12,6 2051 162,8 

Santa Catarina 6,8 1073 159,0 

ConcelhoConcelhoConcelhoConcelho  164,7164,7164,7164,7  22017220172201722017  133,7133,7133,7133,7  
Fonte: INE, Censos 2001 

 
Analisando os três indicadores anteriores pode verificar-se o seguinte: 
 

� A freguesia da Gafanha da Boa Hora é a que possui maior superfície (37 km2), seguida 

de Soza e Vagos (ambas com aproximadamente 22 km2). A freguesia com menor 

superfície é Ponte de Vagos (6,6 km2); 
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� Com 4010 habitantes, a freguesia de Vagos destaca-se como a mais populosa, seguida 

de Soza e Gafanha da Boa Hora com 2939 e 2277 habitantes, respectivamente, enquanto 

a freguesia que apresenta menos população é Covão do Lobo, com menos de dois 

terços da população de Vagos (1059 habitantes); 

� Finalmente, no que respeita à densidade populacional, Ponte de Vagos apresenta-se 

como a freguesia mais densa (259 hab./km2), pois apesar de não apresentar muitos 

habitantes, é a de menor superfície, com apenas 6,6 km2. Vagos surge como a segunda 

freguesia mais densa, pois apesar de possuir a segunda maior extensão, é a que detém 

o maior número de habitantes. 

 

Figura I. 2 – Densidade Populacional (hab/km2) das Freguesias do Concelho de Vagos 
 

No que diz respeito à evolução da população residente no concelho (Figura I. 3), pode constatar-

se que, no período em consideração (1900-2001), esta teve uma tendência global crescente, 

embora nos anos 50 e 60 tenha sofrido uma estagnação, seguida de uma quebra em 1970. 

Desde então, a população do concelho tem vindo a crescer moderadamente até 2001, ano em 

que ocorreu uma aceleração neste crescimento. Desta forma não será de estranhar que a taxa de 

crescimento demográfico no período 1981-1991 tenha sido de 3% e no período 1991 – 2001 de 

13%, e que no último século Vagos tenha quase duplicado a sua população. 



Carta Educativa do Município de Vagos – Volume I  15 

Figura I. 3 – Evolução da População de Vagos 
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Quanto à evolução da população residente por freguesias (Figura I. 4), a análise é semelhante: a 

população aumentou desde 1900 até 1970. A partir deste ano e até 2001, ocorre uma quebra da 

população por freguesia. Esta situação ficou a dever-se à constituição de novas freguesias, a 

partir das existentes e não a um efectivo decréscimo no número global de habitantes do 

concelho.  

 

Figura I. 4 – Evolução Demográfica por Freguesia 
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Distribuição espacial da população

A distribuição da população (Figura I. 5) indica que são as freguesias de Vagos (18%) e de Soza 

(13%) que albergam mais população concelhia (31%). 

 

Neste caso, destaca-se o facto da população não se concentrar apenas na freguesia sede de 

concelho e Soza, encontrando-se distribuída pelas restantes nove freguesias, das quais se 

destaca Gafanha da Boa Hora com 10% da população residente no Concelho.  

 
Figura I. 5 – Distribuição da População por Freguesia 
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Estrutura Etária e Indicadores Demográficos

Analisando a Estrutura Etária por Grandes Grupos Etários (Figura I. 6) e a Pirâmide Etária (Figura 

I. 7 e Figura I. 8) confere-se que a população do Concelho de Vagos, acompanhando a tendência 

regional e nacional, tem sofrido um processo de envelhecimento.  
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Nesta perspectiva, de 1991 a 2001, aumentou o número e a percentagem de população com 

idades entre 25 e 64 anos e com 65 ou mais anos, diminuído a população com idades entre 0 e 

14 anos, enquanto que a população com idade entre os 15 e os 24 anos se manteve estável. 

Desta forma, o Grande Grupo Etário mais jovem (0 aos 14 anos), deixou de representar 22% da 

população residente em 1991, para representar 17% em 2001. No entanto, a população de Vagos 

ainda mantém alguma capacidade de regeneração pois o número de jovens (0 – 14 anos) é 

ligeiramente superior ao número de idosos (65 ou mais anos), apesar da notória convergência 

para a situação nacional e europeia – a perda de capacidade de substituição de gerações. 

 

Figura I. 6 – Estrutura da população por Grandes Grupos Etários em 1991 e 2001 
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Figura I. 7 – Pirâmide Etária de Vagos (total)
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Figura I. 8 – Pirâmide Etária de Vagos (Homens e Mulheres) 
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Analisando a tabela e figura subsequentes, referentes a indicadores demográficos, verifica-se que 

o Saldo Natural (taxa de crescimento natural) do concelho é negativo, isto é, o número de óbitos é 

superior ao número de nascimentos apresentando, assim, um saldo negativo de -0,2‰, não 

muito desfasado da média nacional (0,8‰) e ligeiramente superior à média regional (-2,1‰).

Torna-se importante referir que o decréscimo da taxa de natalidade tem um impacto considerável 

nas projecções demográficas a considerar no âmbito do planeamento a médio/longo prazo dos 

equipamentos educativos do Concelho, o que constitui um dos principais propósitos deste 

documento. Contudo, esta projecção das futuras necessidades educativas terá de ponderar 

outros factores que atempadamente se explanarão.  

 

Tabela I. 2 – Indicadores Demográficos de Vagos e envolvente regional e nacional 

 Vagos Centro Portugal
Taxa de Natalidade (‰) 10,4 9,7 11,0 

Taxa de Mortalidade (‰) 10,6 11,8 10,2 

Taxa de Crescimento Natural (‰) - 0,2 -2,1 0,8 

Taxa de Nupcialidade (‰) 5,8 5,1 5,4 

Índice de Envelhecimento (%) 90,3 133,7 105,5 
Fonte: INE, Censos 2001 

 
Figura I. 9 – Comparação de Indicadores Demográficos entre Vagos, Centro e Portugal em 2001 
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A análise dos valores referentes à taxa de nupcialidade e índice de envelhecimento indicam que o 

concelho de Vagos estará numa situação mais favorecida, na perspectiva do rejuvenescimento 

da população, que Portugal e a região Centro. 

 

Desta forma compreende-se que, à semelhança do que ocorre em grande parte do país, são as 

(i)migrações que podem determinar uma evolução favorável na estrutura etária e demográfica do 

concelho de Vagos com vista ao almejado rejuvenescimento. 

 

Habitação

Vagos tem um total de 10 593 alojamentos familiares clássicos dos quais 9928 são ocupados e 

665 desocupados (Figura I. 10). Do total de alojamentos ocupados, 71% são utilizados para 

residência habitual (69% do total de alojamentos) e 29% têm um uso sazonal ou secundário.  

 

Tendo em conta que a função de uso sazonal ou secundário representa uma percentagem 

significativa do total de alojamentos em Vagos (27% considerando todo o universo de 

alojamentos), pode então concluir-se que, se por um lado, uma percentagem destes alojamentos 

é utilizada como residência secundária de população emigrante, por outro, parte destes 

alojamentos de uso sazonal é utilizado em actividades de lazer e turismo balnear. 

 

Figura I. 10 – Natureza da Ocupação dos Alojamentos 
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Movimentos Migratórios

Constata-se através dos dados da Tabela I. 3, e conforme enunciado anteriormente, que são os 

saldos migratórios positivos que podem vir a contribuir para que as taxas de variação da 

população e os índices de envelhecimento se alterem de forma a dar uma nova dinâmica 

demográfica ao concelho, no sentido do crescimento e do rejuvenescimento populacional.  

 

Tabela I. 3 – Migrações e Saldo Migratório em 2001 
 

Imigrantes  
De outros 
Concelhos 

Estrangeiro 
Emigrantes  Saldo 

Migratório 

Desde 1999 469 393 380 482 
Desde 1995 1100 1193 764 1529 
Média 1999-2001 235 197 190 242 
Média 1995-1999 211 27 128 110 
Média 1995-2001 337 398 255 480 

Fonte: INE, Censos 2001 

 

O concelho de Vagos à semelhança do restante território nacional tem vindo a passar por 

mudanças estruturais ao nível das migrações. Portugal que tradicionalmente tinha sido um país 

de emigração tornou-se num país de imigração. Quanto a Vagos, apesar de se registarem fluxos 

de emigração com um ligeiro aumento de intensidade, beneficiou de um reforço das correntes de 

imigração (inter concelhia e supranacional), resultando num saldo migratório claramente positivo.  

Assim compreende-se que a conjugação de um saldo migratório positivo com um saldo natural 

praticamente neutro resulte numa taxa de crescimento efectivo positiva e num aumento de 

população na última década (Tabela I. 3). 

 

O elevado número de imigrações para o concelho de Vagos deve-se essencialmente ao 

aparecimento, na última década, de melhores acessibilidades a centros de maior dimensão 

(como Aveiro), possibilitando que a população trabalhe nestes locais e viva em áreas mais 

periféricas (Vagos), com custos de habitação menos elevados. 
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População com Deficiência

Através da análise da Figura I. 11, observa-se que a partir da faixa etária dos 50 anos o número 

de indivíduos com deficiência é mais elevado, pois as doenças profissionais surgem com maior 

incidência em indivíduos daquela faixa etária. As faixas etárias mais idosas, devido à falta de 

alguns cuidados médicos durante a sua vida activa e ao facto de existir uma maior propensão 

para o aparecimento de doenças degenerativas com a idade, são mais vulneráveis ao surgimento 

de diversas formas de deficiência. 

 

Apesar disso, o Concelho de Vagos regista 214 cidadãos portadores de deficiência com menos 

de 20 anos de idade, onde se destaca a faixa etária dos 15 aos 19 anos com 95 indivíduos, 

sendo as deficiências visuais (51 indivíduos) e motoras (13 indivíduos) as mais significativas neste 

grupo etário. Consequentemente, esta população merece a máxima atenção de forma a 

estruturar correctamente o território educativo municipal, um dos objectivos fundamentais da 

presente Carta Educativa. 

 

Figura I. 11 – Deficiências por Grupos Etários 
 

0 20 40 60 80 100 120 140 160 180 200

 De 0 a 4 anos

 De 5 a 9 anos

 De 10 a 14 anos

 De 15 a 19 anos

 De 20 a 24 anos

 De 25 a 29 anos

 De 30 a 34 anos

 De 35 a 39 anos

 De 40 a 44 anos

 De 45 a 49 anos

 De 50 a 54 anos

 De 55 a 59 anos

 De 60 a 64 anos

 De 65 a 69 anos

 De 70 a 74 anos

 De 75 a 79 anos

 De 80 a 84 anos

 De 85 a 89 anos

 De 90 ou mais anos

G
ru

po
Et

ár
io

População

Fonte: INE, Censos 2001 

 



Carta Educativa do Município de Vagos – Volume I  24 

Residem no Concelho de Vagos 1779 indivíduos portadores de deficiência, representando 8,1% 

da população total. No que concerne às tipologias de deficiência (Figura I. 12), destacam-se a 

deficiência visual (28,6%) e motora (24,3%).  

 

Deste ponto de vista, tendo em linha de consideração que os indivíduos com 50 e mais anos 

representam 49% e 66% dos indivíduos com deficiências visuais e auditivas, respectivamente, 

percebe-se que a estrutura etária envelhecida do concelho tem grandes impactes no número e 

tipo de deficiências. Por outro lado, 18% da população com deficiências visuais - uma fracção 

não desprezível no total de cidadãos com deficiências deste tipo - encontra-se na população com 

menos de 20 anos. 

 
Figura I. 12 – Tipologia de Deficiência 
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Analisando a figura I. 13, constata-se que existe um elevado número de cidadãos portadores de 

deficiência que não possuem grau de deficiência atribuído (63% da população portadora de 

deficiência), observando-se igualmente que o número de indivíduos com incapacidades motoras 

superiores a 80% é expressivo, podendo revelar dificuldades para desempenhar algumas tarefas 

básicas do dia-a-dia.  
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Figura I. 13 – Graus de Incapacidade dos Deficientes 
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Níveis de Instrução

Um dos indicadores estatísticos que melhor permite aferir o grau de desenvolvimento de um 

determinado território é o grau de escolarização ou o nível de habilitações literárias da sua 

população. Nesta matéria, o Concelho de Vagos apresenta um elevado número de habitantes 

com mais de 25 anos (1914, cerca de 9% da população) que não possui qualquer nível de ensino 

completo, fruto da predominância de populações mais envelhecidas e de um atraso crónico de 

Portugal a este nível. O contexto regional em que se situa Vagos contribui igualmente para 

potenciar estas debilidades. 

 

É ao nível do 1º ciclo do ensino básico que se regista o maior número de indivíduos com o nível 

de ensino completo (25,2%), ou seja, um quarto da população concelhia. No 2º e do 3º ciclo do 

ensino básico a percentagem de população com estes níveis ensino completos diminui para 

cerca de 15% (10,6% e 4,3%, respectivamente). 
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Outro aspecto que se deve referir é a população que frequenta o 1º ciclo do ensino básico (5,5%) 

que representa o valor mais elevado em relação aos diferentes níveis de ensino frequentados, em 

contraponto com a população que frequenta o 2º ciclo e o ensino superior (ambos com 3%). 

 

No que se refere ao Ensino Secundário e Ensino Superior, 4,8% e 3% da população de Vagos 

possui estes níveis de ensino completos, e cerca 3,5 e 3% dos habitantes frequentam estes níveis 

de ensino, respectivamente.  

 

Em resumo e na perspectiva deste instrumento, não se pode deixar de considerar como um 

importante óbice ao desenvolvimento local do município a manutenção de taxas tão elevadas de 

população que, na melhor das hipóteses, não cumpriu mais do que os dois primeiros ciclos de 

ensino, ou seja, cerca de metade (48%) da população do concelho. 

 

Nesta óptica, a promoção a nível local de iniciativas de alfabetização, de regresso à escola ou de 

formação profissional são extremamente importantes no sentido de dotar estes habitantes de 

novas capacidades laborais e cívicas. 

 

Seguindo esta mesma linha de raciocínio, importa também salvaguardar um correcto 

aproveitamento dos indivíduos possuidores de habilitações ao nível do ensino secundário, do 

ensino médio e do ensino superior, de forma a dotar o município de um capital humano mais 

indicado para responder aos novos desafios do século XXI. 
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Figura I. 14 – Habilitações Literárias da População Escolarizada 
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Rendimentos da População

No que diz respeito a fontes de rendimento da população de Vagos, analisando a Figura I. 15, 

pode constatar-se que a grande parte da população com mais de 15 anos (55,2%) aufere os seus 

rendimentos a partir do trabalho, seguido das reformas e pensões com cerca de 20,5%.  

 

Em termos percentuais é ainda relevante o número de pessoas que vivem a cargo da família, 

cerca de 17,9%. Neste grupo incluem-se pessoas doentes ou portadoras de deficiência, além de 

alguns jovens que vêm prolongando até mais tarde a sua escolarização e consequente inserção 

no mercado de trabalho. 

 

Por fim, uma última nota para o reduzido número de indivíduos que vivem do Rendimento Mínimo 

Garantido (0,6%), que a priori indica a não existência de graves problemas de pobreza e/ou 

exclusão social no município.  
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Figura I. 15 – Principais Fontes de Rendimento da População com mais de 15 anos 
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Economia 

 

População Activa e Desempregada

Analisando a Figura I. 16 percebe-se que a taxa de actividade masculina é superior à feminina em 

1991 e 2001, registando-se uma diminuição da taxa de actividade masculina, que passou de 59% 

para 55%, e na taxa de actividade feminina de 48% para 42%. Como justificação para este facto 

poderá apontar-se a dificuldade na substituição de gerações ao nível laboral, que levou a uma 

diminuição geral da taxa de actividade do concelho de Vagos. 

 

Apesar do decréscimo da taxa de actividade no concelho, em 2001, esta mantém-se próxima da 

verificada em Portugal, que cresceu na última década de 44,6% para 48,2%. 
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Figura I. 16 – Evolução das Taxas de Actividade por Género 
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No que diz respeito ao desemprego (Figura I. 17), o concelho caracteriza-se pelo aumento do 

mesmo, durante o período em análise, de 3,4% para 5,5%, situando-se, no entanto, um pouco 

abaixo da tendência nacional que passou de 6,1% em 1991 para 6,8% em 2001. 

 

No mesmo sentido e acompanhando a evolução da taxa de actividade feminina, o desemprego 

feminino conheceu um importante aumento na última década, de 3,9% para 8,1%, bem acima da 

média nacional. Este aumento considerável é a principal causa do acréscimo de 2,1 pontos 

percentuais na taxa de desemprego de Vagos, já que este indicador, entre a população 

masculina, apenas sofreu um aumento de 0,6%. 
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Figura I. 17 – Evolução das Taxas de Desemprego por Género 
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Emprego e Tecido Económico

Em termos de profissões dominantes (Figura I. 18), o município caracteriza-se pelo predomínio de 

empregos pouco qualificados. De facto, surgem nas primeiras posições os operários, artífices e 

trabalhadores similares e os trabalhadores não qualificados, que no seu conjunto representam 

41% dos trabalhadores do concelho.  

 

Por outro lado, as profissões como os quadros superiores da administração pública, dirigentes e 

quadros superiores das empresas, os especialistas das profissões intelectuais e científicas e os 

técnicos e profissionais de nível intermédio, não representam mais que 13,3% da massa laboral 

do município.  

 

Para a análise do tecido económico de Vagos, os dados estatísticos do INE desagregam as 

actividades económicas em sociedades e empresas. Neste sentido, é importante fazer a 

distinção entre estes dois conceitos de forma a justificar a opção pela análise das sociedades.  
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De acordo com a meta informação estatística, uma empresa é uma entidade económica que 

pode, em certas circunstâncias, corresponder à reunião de várias unidades jurídicas. Algumas 

unidades jurídicas exercem actividades exclusivamente em função de outras unidades jurídicas e 

a sua existência só se explica por razões administrativas e contabilísticas, sem que sejam 

significativas do ponto de vista económico. O mesmo não acontece com o conceito de 

sociedade, que implica o exercício de uma actividade económica relevante.4

Pela análise da Figura I. 19 pode depreender-se que a porção mais significativa pertence ao 

sector do Comércio por grosso e a retalho; reparação automóvel e de bens pessoais,

correspondendo a 27,8% das sociedades localizadas no Concelho, logo seguido do sector da 

Construção, com 23%.  

 
Em termos genéricos, pode afirmar-se que as sociedades sedeadas no município de Vagos estão 

viradas, essencialmente, para a prestação de actividades de âmbito local. Neste contexto, 

algumas das sociedades do sector da Industrias Transformadoras (18%) constituem a principal 

excepção.  

 

Por outro lado, observando a Figura I. 20 é possível descortinar que são, igualmente, estes três 

sectores de actividade os mais importantes ao nível do emprego, ainda que em posições 

diferentes. Assim, as Industrias Transformadoras, apesar de representarem apenas 18% das 

sociedades, agregam cerca de 44,8% do emprego, permitindo-lhe deter uma dimensão média, 

em termos laborais, superior à de outros sectores de actividade. Em segundo lugar surgem o 

Comércio por grosso e a retalho; reparação automóvel e de bens pessoais e a Construção, ambas 

com 20,6%. 

 
O sector da Agricultura, produção animal, caça, silvicultura e pescas, que representa apenas 2,5% 

das sociedades do concelho, agrega também um número pouco significativo de emprego, cerca 

de 1,2%, demonstrando que, apesar de Vagos ser um concelho litoral, a pesca não representa 

uma porção significativa dos seus trabalhadores. 

 

De referir ainda que em sectores como o Comércio por grosso e a retalho, reparação automóvel e 

bens pessoais e o Transportes, armazenagem e comunicações (5,8% das sociedades e 2,4% do 

emprego) predominam as Micro-Empresas, nomeadamente de carácter familiar. 

 
4 Na prática a grande diferença entre os dois conceitos reside no facto de que o conceito estatístico de empresa sedeada contempla 
ainda o universo dos empresários em nome individual. 
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Figura I. 18 – Profissões Dominantes
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Figura I. 19 – Sociedades de Vagos por sector de actividade
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Figura I. 20 – Pessoal ao serviço das Sociedades de Vagos por sector de actividade
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CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO DAS 

ACESSIBILIDADES DO CONCELHO DE VAGOS 

 
Aquando da elaboração do Plano Director Municipal de Vagos5, a rede viária do Concelho tinha 

uma extensão total na ordem dos 158 km, satisfazendo razoavelmente, em quantidade, as 

necessidades básicas dos aglomerados urbanos, incluindo os de menor dimensão demográfica. 

Para além das infra-estruturas rodoviárias não existem no Concelho quaisquer outras infra-

estruturas que permitam a acessibilidade a Vagos. De facto, Vagos não possui qualquer 

aeródromo (o mais próximo situa-se em Aveiro) e não possui nenhuma linha ferroviária, ficando as 

estações ferroviárias mais próximas situadas em Oliveira do Bairro (Serviços Regional e Inter-

regional) e Aveiro (Serviços Regional, Inter-regional, Intercidades e Alfa Pendular). 

 
Tabela I. 4 – Vias Rodoviárias por classificação e extensão 

 
ClassificaçãoClassificaçãoClassificaçãoClassificação  Extensão (kExtensão (kExtensão (kExtensão (km)m)m)m)  

Classificada 17 
Rede Rede Rede Rede 

NacionalNacionalNacionalNacional  
IC1/A17 14 

Estradas Nacionais Desclassificadas 13,5 

Estradas Municipais Classificadas 70 
Rede Rede Rede Rede 

MunicipalMunicipalMunicipalMunicipal  

Caminhos Municipais Classificadas 30 

Rede Rede Rede Rede 
FlorestalFlorestalFlorestalFlorestal  6666 Estradas Florestais 13,5 

TotalTotalTotalTotal  158158158158  
Fonte: PDM Vagos (1992) 

 
No que diz respeito à Rede Viária Nacional, o Município de Vagos encontra-se indirectamente 

servido pelos nós de acesso de Mealhada e Aveiro à A1. É, também, directamente servido por 4 

nós de acesso à A17, através da qual a população pode aceder ao Norte (via IC1 ou estabelecer 

a ligação à A1), ao Sul (via IC1 ou estabelecer ligação à A1) e ao Centro do País (via ligação A1 

ou IP3 - Vila Verde/Figueira da Foz). A A17 permite ainda a ligação ao Interior através da conexão 

ao IP5 (Aveiro/Vilar Formoso). 

 

5
Actualmente em processo de Revisão. 

6
Não faz parte das vias rodoviárias mas surge nesta tabela para que se perceba as funções que pode desempenhar na rede concelhia 

pela sua extensão. 
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Figura I. 21 – Enquadramento da Rede Rodoviária Nacional 
 

Fonte: Plano Rodoviário Nacional, IEP 
 

A Rede Viária Nacional que serve o município foi parcialmente desclassificada, ou seja, as 

Estradas Nacionais (EN) 109, 333 e 335, foram parcialmente integradas na rede municipal. Assim, 

a antiga EN 109, que atravessa longitudinalmente o território e outrora eixo principal de todos os 

movimentos gerados pela dinâmica do próprio concelho e pelo tráfego de atravessamento (Aveiro 

- Figueira da Foz e, eventualmente, Porto - Lisboa), foi integrada parcialmente na Rede Viária 

Municipal, tendo como alternativa o IC1/A17. Esta via alternativa possui três nós de acesso ao 

concelho: Nó de Ílhavo, nó de Vagos e o nó de Ponte de Vagos. Tornou-se o principal eixo de 

deslocação dos habitantes do concelho e veio aumentar a acessibilidade a Mira, Ovar, Estarreja, 

Águeda e Ílhavo, mas principalmente a Aveiro, reduzindo os tempos de percurso entre Vagos e os 

concelhos citados. 

 

A EN 335 que assegura a circulação Aveiro – Montemor-o-Velho, passando por Vagos na 

localidade do Salgueiro, foi igualmente integrada na Rede Viária Municipal, sendo a sua função 

(como EN) substituída pela variante EN 235 Aveiro – Anadia (ligação ao IC2). Finalmente, a ER 

333, que assevera os movimentos entre Vila de Vagos e os concelhos de Albergaria-a-Velha e 

Anadia (e ainda a Vouzela), foi parcialmente integrada na Rede Municipal (o troço que se situa no 

interior do concelho de Vagos).  
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Por outro lado, a rede rodoviária municipal caracteriza-se por vias desajustadas em termos 

técnicos e ao nível do volume de tráfego actual, pois geralmente apresenta vias com perfis 

transversais diminutos para as necessidades de deslocação actuais. Apenas as vias mais 

recentes e alguns troços das vias mais antigas, que sofreram obras de beneficiação, têm os 

perfis mais indicados para as necessidades que o actual tráfego automóvel de Vagos impõe. 

 

Assim, o concelho dispõe de duas vias principais de ligação ao exterior: a ER 333 (Nascente – 

Poente), que deverá sofrer profundas remodelações, e o IC1/A 17 (Norte – Sul). 

 

No PDM de Vagos em revisão estão propostas alterações em algumas vias com vista a melhorar 

as acessibilidades internas do concelho, das quais se pode destacar: 

 

� Construção da Variante à antiga EN 109; 

� Beneficiação da Estrada Florestal (constituindo assim alternativa à EM 591, que 

possui um perfil pouco adequado ao volume de tráfego que actualmente comporta); 

� Beneficiação da EM 594-1 (constituindo um acesso privilegiado às praias, à nova 

variante, à antiga EN 109 e ao IC1/A 17. 

 

É ainda proposta a seguinte classificação hierárquica funcional das vias 

 

� Vias Classificadas no PRN 2000 (IC1/A17) – vias mais importantes do concelho, 

garantindo a função mobilidade; 

� Vias Municipais (antiga EN 109, EM 333-1, antiga EN 335, EM 585, EM 598, EM 591, EM 

591-1, EM 591-2, EM 592, EM 593, EM 594, EM 594-1 e EM 594-4) – função de ligação 

das diversas sedes de freguesia e outros pólos geradores de tráfego; 

� Outras Vias (restantes vias) – função acessibilidade local, estabelecendo ligações entre 

pequenas povoações, pólos isolados e propriedades. 
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Transportes Colectivos

O concelho de Vagos dispõe de serviços de transporte colectivo regulares com os concelhos 

vizinhos de Mira, Ílhavo, Aveiro, outros concelhos vizinhos, e Figueira da Foz. Estes serviços são 

assegurados pelas empresas JOALTO e pela TRANSDEV. Grande parte das circulações centra-se 

na EN 109 e na EN 335, pois as duas empresas possuem a concessão de transporte nestas vias. 

 

Transportes Escolares

O transporte escolar no município é financiado pela Câmara Municipal, e assegurado pelas duas 

empresas privadas referidas anteriormente. Estas duas empresas possuem a concessão de 

transporte nas Estradas Nacionais nº 335 e nº 109, e fornecem transporte escolar aos alunos do 

2º e 3º CEB e Ensino Secundário, através dos seus itinerários habituais e através de itinerários 

extra acordados entre as empresas, a edilidade e os estabelecimentos de ensino7.

Os estabelecimentos de ensino frequentados por alunos beneficiários de transporte escolar são 

as seguintes: 

 

Tabela I. 5 – Equipamentos colectivos de ensino servidos por transporte escolar 
FreguesiaFreguesiaFreguesiaFreguesia  Nível Nível Nível Nível de Ensinode Ensinode Ensinode Ensino  Estabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de Ensino  

2º e 3º CEB EB 2,3 DR. JOÃO ROCHA – PAI 
Vagos 3º CEB e Ensino 

Secundário ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 

Calvão 2º e 3º CEB e Ensino 
Secundário 

COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO 

Gafanha da 
Boa Hora Ensino Profissional ESCOLA PROFISSIONAL DE AGRICULTURA E 

DESENVOLVIMENTO RURAL DE VAGOS 
Fonte: Inquéritos 

 

A Câmara Municipal custeia 50% do custo das vinhetas para os alunos do Ensino Secundário e 

do custo de transporte de alunos para o Ensino Profissional, e a totalidade do custo de transporte 

dos alunos da EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai, dos alunos do 3º Ciclo da Escola Secundária de 

Vagos e dos alunos transportados para o Colégio de Nossa Senhora da Apresentação, no âmbito 

do contrato de associação. A edilidade assume ainda 50% do custo de vinhetas de passe para 

alunos que frequentam escolas secundárias de outros concelhos por falta de oferta do curso 

pretendido no concelho, neste nível de ensino. 

 

7 Actualmente certos itinerários encontram-se desadequados à realidade do município. 
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O transporte de alunos para a EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai (Carta I. 3) é efectuado através de 2 

percursos da empresa JOALTO e 2 percursos da TRANSDEV: 

 
Tabela I. 6 – Percurso de Transporte Escolar para a EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai. 
EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa  PercursoPercursoPercursoPercurso  LocalidadesLocalidadesLocalidadesLocalidades  

Percurso 1 Salgueiro, Fontão, Soza, Lavandeira e Vagos. 
JOALTO 

Percurso 2 Stª Catarina, Rio Tinto, Tabuaço, Ouca, Carregosa, 
Boco e Vagos. 

Percurso 1 Covão do Lobo, Fonte de Angeão, Ponte de Vagos, 
Ervedal, Sanchequias, Stº André, Quintã e Vagos. TRANSDEV 

Percurso 2 Areão, Gafanha da Boa Hora, Vagueira, Praia da 
Vagueira, Casa da Vagueira e Vagos. 

Fonte: CMV 
 

Os alunos que necessitam de transporte para Escola Secundária de Vagos recebem vinhetas 

para o passe social das duas empresas de transporte. Os alunos que beneficiam de vinhetas 

para a empresa JOALTO pertencem às seguintes localidades: Vagueira, Gafanha da Boa Hora, 

Fonte de Angeão, Sanchequias, Ponte de Vagos, Covão do Lobo, Santo André, Cabecinhas, 

Areão, Parada de Cima, e Calvão. Por outro lado, as vinhetas fornecidas para a TRANSDEV são 

distribuídas aos alunos das localidades que se seguem: Lomba, Soza, Boco, Lavandeira, 

Carregosa, Salgueiro, Ouca, Vigia, Fontão, Rio Tinto, Santa Catarina e Pedricosa. 

 

Estes alunos para se deslocarem para o estabelecimento de ensino utilizam os itinerários 

regulares (carreiras) de transporte colectivo oferecidos pelas referidas empresas de transporte 

(Carta I. 3). 

 

Tabela I. 7 – Percursos de Transporte Colectivo da TRANSDEV.
CarreiraCarreiraCarreiraCarreira  Localidades de Vagos ServidasLocalidades de Vagos ServidasLocalidades de Vagos ServidasLocalidades de Vagos Servidas  

Aveiro(Estª) – Covão do Lobo Vagos, Soza, Boco, Carregosa, Ouca, Tabuaço, Rio Tinto, Mesas, Santa Catarina, 
Igreja Velha e Covão do Lobo. 

Calvão – Salgueiro Calvão, Choca do Mar, Paradita, Vigia, Lomba, Lombomeão, Vagos, Soza, Fontão e 
Salgueiro. 

Fonte: CMV 
 

A empresa JOALTO procede ainda ao transporte de alunos para a Escola Profissional de 

Agricultura e Desenvolvimento Rural de Vagos através do itinerário Gafanha da Boa Hora – Vagos 

(Carta I. 3). O transporte escolar para o Colégio de Nossa Senhora da Apresentação é efectuado 

por veículos da TRANSDEV e por veículos do próprio estabelecimento. O transporte de alunos ao 

cargo da empresa transportadora é efectuado por 4 veículos que percorrem 14 circuitos (Carta I. 

4) que servem as seguintes 21 localidades: Salgueiro, Ouca, Rio Tinto, Sanchequias, Parada de 

Cima, Fonte de Angeão, Ponte de Vagos, Soza, Santo André, Vergas, Carvalhais, Covão do Lobo, 

Rines, Santa Catarina, Pardeiros, Santo António, Lomba, Vigia, Choca do Mar, Gândara e Vale. 
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CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO DA COMPONENTE 

URBANÍSTICA 

 

A caracterização urbanística desenvolvida no âmbito da Carta Educativa de Vagos pretende ser 

uma análise abrangente do planeamento urbanístico e ordenamento do território preconizado no 

concelho por um lado, e por outro, evidenciar as suas características urbanas e os reflexos do 

modelo territorial adoptado.  

 

Procura-se, através dum processo de caracterização e análise, observar as tendências de 

desenvolvimento ou crescimento urbano para o concelho no futuro próximo, tendo em conta 

aquilo que poderão ser as realidades locais no âmbito da programação de equipamentos de 

ensino. 

 

Para elaboração de uma Carta Educativa Concelhia as políticas estratégicas e urbanísticas 

preconizadas nos instrumentos de gestão territorial em vigência no território municipal possuem 

extrema relevância pois são uma variável que auxilia a concepção dos cenários prospectivos de 

crescimento (ou decréscimo) da população do Concelho e a localização, programação e 

dimensionamento de novos equipamentos. 

 

Enquadramento Urbano 

 

Concelhio

O concelho de Vagos possui uma paisagem diversificada, desde a paisagem marcadamente rural 

à marítima, florestal e lagunar. As áreas de Reserva Agrícola e Reserva Ecológica, envolventes do 

Rio Boco, da Ria de Vagos e toda a faixa litoral constituem zonas sensíveis em matéria do 

ambiente e uso, ocupação e transformação do solo. 

 

A ocupação humana no concelho enquadra-se com o tipo de povoamento da região: 

aglomerados populacionais orientados ao longo da rede viária e dispersão no Sul, junto aos 

concelhos vizinhos de Mira e Cantanhede. 
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As freguesias mais populosas são Vagos, Soza e Gafanha da Boa Hora, destacando-se a sede 

de concelho com 4.010 habitantes. Serão os aglomerados sede destas freguesias que se 

poderão considerar como núcleos polarizadores do concelho. 

 

A estruturação da rede urbana municipal é radial, com centro no aglomerado de Vagos, no 

entanto, surge igualmente uma estruturação global apoiada em 4 eixos viários paralelos, 

nomeadamente na EN 109 (no sentido Norte - Sul e que conecta Aveiro e Figueira da Foz) e nas 

EM 585, 591 e 594. 

 

Hierarquia dos núcleos urbanos

Tendo em conta o referido, define-se a hierarquia dos núcleos urbanos do concelho de Vagos em 

torno de três ordens de grandeza: 

 

1ª ordem: O aglomerado de Vagos deve a sua hegemonia à importância funcional e populacional 

decorrente de ser a sede do município, constituindo um importante pólo de atracção sobre todo o 

concelho. 

 

2ª ordem: Aglomerados sede de freguesia e Praia da Vagueira, que para determinados bens e 

serviços pode ser alternativa às sedes de freguesia. A Praia da Vagueira é incluída neste nível 

devido ao seu cariz balnear e à densa ocupação estival. 

 

3ª ordem: Restantes aglomerados urbanos, cuja influência é marcadamente de cariz local. 
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Extra-Concelhio

O concelho de Vagos, por motivos de carácter histórico, administrativo ou de proximidade 

geográfica, situa-se na área de influência de duas cidades médias: a Norte, Aveiro (exerce uma 

maior influência) e a Sul – Nascente, Coimbra. Por outro lado, são também importantes as 

relações funcionais com os municípios adjacentes de Ílhavo e Aveiro no Baixo Vouga, 

Cantanhede e Mira. 

 

Assim, pode assumir-se que o avanço ou recuo das áreas de influência destes municípios e 

cidades está fortemente limitado pelas condições de desenvolvimento endógeno de cada um 

deles, bem como pela melhoria das acessibilidades de Vagos aos mesmos. 
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Dinâmica Urbana 

 

O concelho apresenta uma tendência de fortalecimento do núcleo urbano principal constituído 

pelo aglomerado de Vagos, e principalmente da zona costeira da Gafanha da Boa Hora (zona 

balnear). Analisando os dados relativos a edifícios licenciados e o número de fogos concluídos 

(tabelas subsequentes) no período de 1998-2003 verifica-se que são precisamente duas das 

freguesias mais populosas do concelho, Vagos  e Gafanha da Boa Hora, que apresentam os 

valores mais elevados com médias anuais de 49 e 102 fogos concluídos, respectivamente (Carta 

I. 6). 

 

Assim, durante o período em análise o conjunto de fogos concluídos nestas duas freguesias 

representa cerca de 61% do total concelhio. 

 

Tabela I. 8 – Edifícios licenciados durante o período 1998/2003 
 

Freguesia do EdifícioFreguesia do EdifícioFreguesia do EdifícioFreguesia do Edifício Tipo de ObraTipo de ObraTipo de ObraTipo de Obra  1998199819981998  1999199919991999  2000200020002000  2001200120012001  2002200220022002  2003200320032003  MédiaMédiaMédiaMédia  
Construção nova 9 12 16 29 13 20 17171717  Calvão 
Total 10 13 19 35 14 24 20202020  
Construção nova 9 4 7 2 9 11 7777Covão do Lobo 
Total 9 4 7 5 9 13 8888
Construção nova 13 6 10 11 10 13 11111111  Fonte de Angeão 
Total 14 8 14 14 15 19 14141414  
Construção nova 17 45 34 56 26 27 35353535  Gafanha da Boa 

Hora Total 17 46 36 65 31 31 38383838  
Construção nova 7 5 16 17 15 12 12121212  Ouca 
Total 7 7 19 26 18 14 16161616  
Construção nova 14 16 19 20 12 22 18181818  Ponte de Vagos 
Total 14 16 20 23 18 29 20202020  
Construção nova 9 7 8 12 12 8 10101010  Santa Catarina 
Total 10 8 10 14 13 10 11111111  
Construção nova 15 19 15 35 16 14 19191919  Santo André de 

Vagos Total 17 20 21 40 23 27 25252525  
Construção nova 13 16 13 17 18 12 15151515  Santo António de 

Vagos Total 13 17 19 24 20 13 18181818  
Construção nova 17 21 16 17 17 15 18181818  Sosa 
Total 20 24 23 23 28 23 24242424  
Construção nova 45 37 47 43 26 48 41414141  Vagos 
Total 50 44 64 62 37 63 54545454  

Total de edifícios licenciados do Total de edifícios licenciados do Total de edifícios licenciados do Total de edifícios licenciados do 
ConcelhoConcelhoConcelhoConcelho  

181181181181  207207207207  252252252252  331331331331  226226226226  266266266266  244244244244  

Fonte: INE – SIOU 
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Tabela I. 9 – Edifícios e fogos concluídos durante o período 1998/2003 
Freguesia do EdifícioFreguesia do EdifícioFreguesia do EdifícioFreguesia do Edifício  1998199819981998  1999199919991999  2000200020002000  2001200120012001  2002200220022002  2003200320032003  MédiMédiMédiMédiaaaa

Nº Edifícios 6 14 17 16 22 12 15151515  
Calvão 

Nº total de fogos <3 13 16 12 19 17 13131313  
Nº Edifícios 5 4 <3 6 7 5 5555

Covão do Lobo 
Nº total de fogos 4 3 <3 5 6 4 4444
Nº Edifícios 4 5 7 9 13 13 9999

Fonte de Angeão 
Nº total de fogos <3 5 4 6 11 9 6666
Nº Edifícios 31 28 24 27 39 33 31313131  

Gafanha da Boa Hora
Nº total de fogos 124 102 96 60 128 98 102102102102  
Nº Edifícios 12 5 8 14 11 8 10101010  

Ouca 
Nº total de fogos 6 5 5 5 10 7 7777
Nº Edifícios 9 10 14 21 21 9 14141414  

Ponte de Vagos 
Nº total de fogos 6 10 12 18 18 12 13131313  
Nº Edifícios 4 8 <3 7 8 7 6666

Santa Catarina 
Nº total de fogos 3 5 <3 6 8 7 5555
Nº Edifícios 18 8 14 25 26 21 19191919  

Santo André de Vagos
Nº total de fogos 15 6 13 20 25 18 17171717  
Nº Edifícios 21 12 11 19 13 11 15151515  Santo António de 

Vagos Nº total de fogos 17 10 8 16 12 8 12121212  
Nº Edifícios 18 18 30 13 24 16 20202020  

Sosa 
Nº total de fogos 14 14 27 8 25 12 17171717  
Nº Edifícios 35 32 41 41 54 42 41414141  

Vagos 
Nº total de fogos 32 26 50 60 68 57 49494949  
Nº Edifícios 58 24 20 12 9 5 22222222  

Desconhecida 8 
Nº total de fogos 53 21 16 10 4 0 18181818  

Total de edifícios concluídos (concelho)Total de edifícios concluídos (concelho)Total de edifícios concluídos (concelho)Total de edifícios concluídos (concelho)  221221221221  168168168168  195195195195  210210210210  247247247247  182182182182  204204204204  
Total de fogos concluídos (concelho)Total de fogos concluídos (concelho)Total de fogos concluídos (concelho)Total de fogos concluídos (concelho)  278278278278  220220220220  252252252252  226226226226  334334334334  249249249249  260260260260  

Fonte: INE – SIOU 

 
Acompanhando a evolução do licenciamento de edifícios e do número de fogos concluídos, 

verifica-se que ocorre um desfasamento de cerca de 1 ano/ 1 ano e meio entre o ano da licença 

de construção e a conclusão dos fogos (figura subsequente). 

 
Figura I. 22 – Evolução do licenciamento de edifícios e do número de fogos concluídos (1998 - 2003) 
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Fonte: INE – SIOU 

 
8 Segundo o INE só a partir de 2001 é que passou a ser obrigatório a desagregação da informação relativa a fogos por freguesia, neste 
sentido alguns fogos concluídos são contabilizados no total concelhio mas não podem ser atribuídos a nenhuma freguesia. 
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Área de influência do centro urbano 

A acessibilidade aos diferentes aglomerados é uma questão determinante na criação dos 

protagonistas urbanos. No concelho de Vagos é notória a preponderância do aglomerado de 

Vagos em relação aos demais lugares. 

 

A Carta das Isócronas de influência do aglomerado de Vagos permite analisar as distâncias, 

medidas em termos de tempo, ao principal aglomerado do concelho (Carta I. 7). Foram 

consideradas velocidades médias de viagem de 70 km/h para as Estradas Nacionais e 50 km/h 

para as Estradas Municipais. 

 

O Concelho de Vagos caracteriza-se por encerrar uma rede viária pouco densa e 

predominantemente municipal, na qual as Estradas Municipais permitem velocidades médias de 

atravessamento reduzidas. Contudo, facilmente se percebe que a distância – tempo média entre 

o principal aglomerado (sede de concelho) e os restantes lugares (aglomerados de 2ª e 3ª 

ordem) é aceitável, não excedendo os 20 minutos.  
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Instrumentos de Gestão do Território 

 

Para a elaboração de uma Carta Educativa municipal as políticas estratégicas e urbanísticas 

preconizadas nos instrumentos de gestão territorial em vigência no território municipal possuem 

extrema relevância pois são uma variável que auxilia a concepção dos cenários prospectivos de 

crescimento (ou decréscimo) da população do Concelho e a localização, programação e 

dimensionamento de novos equipamentos.  

 
Urge, assim, uma analise cuidada dos instrumentos de gestão territorial em vigor com vista à 

recolha de elementos indispensáveis para a compreensão dos cenários de evolução da 

habitação, dos equipamentos colectivos e do tecido económico que, entre outras características, 

potencia e permite adequar o ensino (nas diversas vertentes) e formação às exigências do 

mercado de trabalho. 

 
O Concelho de Vagos possui como instrumentos de gestão territorial o Plano Director Municipal 

(PDM) de Vagos em vigor, que se encontra em processo de Revisão definido pela lei e ao abrigo 

do Decreto-Lei 380/99 de 22 de Setembro, alterado pelo Decreto-Lei 310/2003, de 10 de 

Dezembro. Para consumar a política urbanística e de desenvolvimento definida no âmbito do 

PDM, o concelho de Vagos possui ainda mais seis Planos Municipais de Ordenamento do 

Território (PMOT) em vigor, e mais quatro planos em fase de elaboração: 

 
Em vigor: 

� Plano Director Municipal (PDM) de Vagos; 

� Plano de Urbanização (PU) de Vagos; 

� Plano de Pormenor (PP) da Praia da Vagueira (revisão); 

� PP Gafanha da Boa Hora / Floresta; 

� PP do Bairro da Corredoura; 

� PP da Zona Industrial de Vagos; 

� PP da Zona 2B. 

 

Em elaboração: 

� 1ª Revisão do Plano Director Municipal (PDM) de Vagos; 

� Alteração do PP Praia da Vagueira; 

� PP da Zona de Equipamento Social de Ouca; 

� PP de S. Sebastião / Revisão do PP da Zona 2B; 

� PP de Paredes da Torre. 
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Na figura seguinte é possível observar a localização esquemática da área de intervenção dos 

Planos de Pormenor anteriormente referidos, bem como a localização da área de intervenção do 

Plano de Urbanização de Vagos: 

 

Figura I. 23 – Localização esquemática dos PMOT de Vagos. 

Fonte: Compilação de dados fornecidos pela C.M.V. 
 

No que diz respeito a habitação, estão previstos nos referidos PMOT os seguintes números de 

fogos: 

 
Tabela I. 10 – Número de fogos previstos pelos PMOT de Vagos analisados. 

 
PMOTPMOTPMOTPMOT  Número de fogosNúmero de fogosNúmero de fogosNúmero de fogos  

PP da Praia da Vagueira 2628 

PP da Gafanha da Boa Hora/Floresta 139 

PP do Bairro da Corredoura 322 

PP de S. Sebastião 619 

TotalTotalTotalTotal  3708370837083708  
Fonte: C.M.V. 
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Plano Director Municipal

O Concelho de Vagos possui o seu Plano Director Municipal (PDM) em vigor desde 1992, tendo a 

sua ratificação ocorrido em Conselho de Ministros através do despacho nº 104/92 publicada em 

Diário da República, 2ª Série, nº 282 de 7 de Dezembro de 1992 e posteriormente alterada por 

Resolução do Conselho de Ministros nº 37/97 publicada em Diário da República 1ª Série - B nº 60 

de 12 de Março de 1997. O PDM foi elaborado pelo Gabinete de Apoio Técnico – Aveiro (GAT – 

Aveiro).

Na proposta do PDM vigente, as Linhas Estratégicas de Desenvolvimento apontavam como 

estrangulamentos ao desenvolvimento municipal: a dinâmica e estrutura demográfica, a 

educação, a dimensão da propriedade agrícola e a necessidade de criar uma alternativa válida, 

até do ponto de vista ambiental, no uso e transformação do solo para fins industriais e, 

finalmente, a inexistência de um sector de serviços diversificado e sustentado. 

 

O concelho possuía uma densidade populacional abaixo da média do Distrito de Aveiro e da sub-

região do Baixo Vouga (NUT III). De facto, às características relacionadas com a estrutura de 

povoamento pouco concentrado e uso sazonal de algumas áreas do concelho, juntava-se um 

conjunto de características demográficas relacionadas com um progressivo envelhecimento da 

população, apenas contrariado pela crescente imigração. Por outro lado, o município não 

dispunha de aglomerados urbanos com escala suficiente que permitissem o despontar de 

funções centrais de nível mais elevado.  

 

No que respeitava à educação, grande parte da população continuava a exercer actividades 

relacionadas com o sector primário e caracterizada por ausência de formação profissional. De 

facto, 63% da população activa representava mão-de-obra pouco qualificada e 

consequentemente, o concelho apresentava baixos níveis de instrução.  

 

No PDM Vagos fazia-se ainda referência à necessidade da reestruturação fundiária, bem como à 

necessidade do redimensionamento das explorações agrícolas. 

 

Por outro lado, o turismo era considerado um sector estratégico fundamental para o 

desenvolvimento concelhio. Assim, era previsto que fosse atribuída à mancha florestal uma 

vocação turística, salvaguardando a matriz biofísica de suporte a esta actividade.  
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Contudo e apesar de todas estas situações adversas enunciadas, a verdade é que as 

potencialidades de desenvolvimento do município eram diversificadas desde que os empresários 

assumissem uma faceta claramente empreendedora. Neste sentido, o PDM apontava como 

estratégico o investimento nos três sectores de actividade: 

 

� Sector Primário:

Melhoria dos caminhos rurais e acessibilidade a mercados, definição de bolsas de 

terrenos agrícolas e implementação de política de emparcelamento, oferta de serviços do 

sector, apoio ao centro de formação da Gafanha da Boa Hora, acções de formação 

agrícola/ introdução de novas tecnologias, divulgação de apoios nacionais e comunitários 

e apoio a candidaturas, etc. 

 

� Sector Secundário:

Implementação da zona industrial, acessibilidade à zona industrial e à rede 

complementar, acessibilidade aos mercados e portos, criação de um centro profissional 

e cursos técnico-profissionais, divulgação de apoios nacionais e comunitários e apoio a 

candidaturas, etc. 

 

� Sector Terciário:

Acessibilidade ao litoral, definição de áreas especialmente vocacionadas para o turismo, 

divulgação e promoção turística do concelho, apoio ao centro de formação da Gafanha 

da Boa Hora, apoio de formação e cursos técnico-profissionais, implementação de 

politicas de preservação e apoio aos valores etnográficos do concelho, implementação 

de politicas de preservação do património natural e cultural, divulgação de apoios 

nacionais e comunitários e apoio a candidaturas, etc. 

 

InfraInfraInfraInfra----EstruturasEstruturasEstruturasEstruturas

No que concerne a infra-estruturas, o PDM Vagos efectuava a caracterização do concelho e 

apontava algumas deficiências existentes nas diversas tipologias: 

 

� Saneamento Básico

o Inexistência de rede de saneamento nas freguesias mais populosas, à excepção 

da sua sede. 
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� Abastecimento de Água

o Inexistência de rede pública de abastecimento de água na zona interior de 

Vagos; 

o Rede instalada (na época) revelava sintomas de não possuir capacidade de 

resposta para os caudais nas horas de ponta de consumo. 

 

� Resíduos Sólidos Urbanos (RSU)

o Existência de alguns bloqueios ao nível do tratamento e destino final dos RSU, 

sem se efectuar reciclagem. 

 

EquipamentosEquipamentosEquipamentosEquipamentos Colectivos Colectivos Colectivos Colectivos

O Plano Director Municipal de Vagos efectuava uma caracterização dos equipamentos colectivos 

revelando as suas principais carências. 

 

Assim, na área da educação, o PDM referia que a situação de um modo geral era satisfatória. 

Apontava, contudo, algumas deficiências, nomeadamente, ao nível da educação pré-escolar, pois 

alguns lugares do concelho apresentavam carências deste tipo de equipamentos. Ao nível do 

ensino primário (actualmente 1º Ciclo do Ensino Básico), o documento fazia referência ao facto 

de existirem equipamentos nos quais não existiam alunos suficientes para justificar o seu 

funcionamento.  

 

Era ainda feita uma referência à Escola Profissional de Agricultura na Gafanha da Boa Hora para a 

qual o PDM previa um alargamento do seu âmbito para outras áreas como o turismo e os 

serviços. 

 

Na área da Saúde, o concelho apresentava carência de unidades de saúde em algumas das suas 

freguesias, nomeadamente, Santo André de Vagos, Santo António de Vagos, Santa Catarina e 

Ponte de Vagos. Ainda nesta área, era feita referência para a necessidade de prestar um maior 

apoio ao idoso, através de Apoio Domiciliário e de Centros de Dia, e à infância, com a 

implementação de centros de actividades de tempos livres. 
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Finalmente, em termos de Segurança Pública era apontada a carência de um equipamento de 

forças policiais. Na área do Desporto identificava-se a carência de vários equipamentos deste 

género. 

 

Património Cultural e PaisagísticoPatrimónio Cultural e PaisagísticoPatrimónio Cultural e PaisagísticoPatrimónio Cultural e Paisagístico

Vagos não possuía muito património construído com valor significativo, assim, o PDM salientava o 

dever de se preservar o pouco património existente, nomeadamente o que se relaciona com 

actividades tradicionais. Mais concretamente, defendia a necessidade de se preservar e 

recuperar os moinhos e azenhas do Boco e de São Romão. 

 

O PDM Vagos atribuía ainda especial destaque a uma casa solarenga, que possui o brasão de 

São Romão, tendo sido proposta a classificação do referido imóvel a património nacional.  

 

Proposta de Revisão do Plano Director Municipal (2006)

O PDM de Vagos em revisão (processo em elaboração) elabora três Cenários de 

Desenvolvimento para o futuro do concelho: um cenário optimista, um moderado e um 

pessimista. 

 

O cenário optimista considera a reunião de um grupo de condições que permitiriam, no horizonte 

de dez anos, uma profunda transformação do concelho: 

 

� Manutenção das taxas de crescimento médio anual da população residente (crescimento 

natural positivo e crescimento da componente migratória); 

� Concretização de investimentos nas acessibilidades (A 17 e ouros investimentos intra e 

intermunicipais); 

� Desenvolvimento do sector agrícola; 

� Implementação da ZI de Fontão; 

� Reforço da oferta de formação profissional do Concelho (nas áreas de turismo e serviços 

de proximidade); 

� Concretização das intervenções públicas de requalificação do tecido e ambiências 

urbanas; 

� Aproveitamento do potencial turístico do Concelho e aumento de infra-estruturas e 

equipamentos de apoio a esta actividade; 
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� Concretização de diversos projectos emblemáticos (beneficiação da Ria, equipamentos, 

etc.); 

� Captação de investimentos no sector das energias renováveis. 

 

O Cenário moderado prevê uma evolução de Vagos um pouco menos positiva: 

 

� Evolução demográfica no sentido do envelhecimento da população; 

� Atrasos e problemas na concretização dos projectos viários; 

� Manutenção das dificuldades estruturais do sector primário; 

� Dificuldades de concretização da ZI de Fontão, devido à concorrência de outros 

concelhos; 

� Requalificação de parte do tecido urbano, sem o avanço para o investimento de 

valorização da Ria; 

� Melhoria do aproveitamento turístico do Concelho, embora este não se afirme como 

sector – chave, com consequente dificuldade na captação de investimentos para a oferta 

de equipamentos e infra-estruturas neste domínio. 

 

Finalmente, o cenário pessimista traça uma evolução mais negativa para os próximos dez anos: 

 

� Agravamento das debilidades demográficas (crescimento natural e fenómenos 

migratórios negativos); 

� Não concretização dos investimentos dos projectos viários; 

� Dificuldades de concretização da ZI de Fontão; 

� Agravamento das dificuldades estruturais do sector primário; 

� Dificuldades da concretização das propostas do PDM; 

� Incapacidade de aproveitamento das potencialidades turísticas do Concelho. 

 

O cenário optimista contribui em grande escala para o reposicionamento do concelho no contexto 

regional e local, e fornece as base de sustentação para as Linhas Estratégicas de 

Desenvolvimento (LED). 

 

O município evoluiu de uma forma espontânea em função da rede viária nacional, carecendo 

agora de uma estrutura urbana capaz de lhe fornecer um equilíbrio da composição urbanística. 

Assim, as grandes orientações de ordenamento/desenvolvimento tentam contrariar este 

crescimento, dando preferência à consolidação e melhor integração das áreas ocupadas, e ao 
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preenchimento dos interstícios deixados pelo desenvolvimento linear e disperso que lhe tem sido 

característico. 

 

São também aspirações no âmbito de uma estratégia de desenvolvimento sustentável, a 

preocupação com o património rural e ecológico. 

 

São identificados cinco grandes objectivos de desenvolvimento a implementar: 

1. “Estimular o desenvolvimento de uma base industrial local, tirando partido das melhorias 

de acessibilidade, facilitando a instalação de empresas de iniciativa local ou exterior; 

2. Programar o espaço construído e o seu crescimento através de uma estrutura coerente, 

devidamente dimensionado e adequado ao suporte físico e às necessidades de 

desenvolvimento, em especial as que se relacionam com a definição de respostas sociais; 

3. Dinamizar o aproveitamento das potencialidades lúdicas e turísticas do Concelho, que se 

podem enquadrarem tipos diferentes de oferta turística, nomeadamente: o turismo intra 

regional associado à proximidade da praia, essencialmente de fins-de-semana e tempos 

livres; o turismo de repouso e estadia em unidades hoteleiras de qualidade e em estreita 

ligação com a envolvente natural; e por fim, as actividades lúdicas ou desportivas ligadas 

aos recursos hídricos, equipamentos específicos e a percursos pedestres; 

4. Programar funcionalmente (acessibilidades e equipamentos com diversas dotações) o 

Concelho para se tornar um espaço apetecível; 

5. Preservar, valorizar e potenciar as áreas agro-florestais e de grande valia ecológica, como 

elementos-chave para a promoção de um desenvolvimento sustentável do Concelho, que 

aproveite recursos, mas que não ponha em causa as estratégias de desenvolvimento 

concelhio.” 

 

Foram, assim, consideradas as seguintes LED: 

 

− Diversificar e qualificar a base económica local (LED 1); 

− Qualificar e revitalizar os espaços construídos, incorporando estratégias de 

desenvolvimento e inovação no campo social (LED 2); 

− Promover Vagos com base no património ambiental e paisagístico (LED 3). 

 

As LED surgem assim com a função de orientar o conjunto de projectos (em curso ou previstos 

pela Câmara Municipal), que as consolidem e articulem no tempo e espaço.  
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Para o novo PDM de Vagos está prevista uma divisão do solo urbano em categorias de Espaços 

Urbanizados, Espaços cuja Urbanização seja Possível Programar e Solos Afectos à Estrutura 

Ecológica Urbana. As primeiras duas categorias de Espaço dividem-se nas três subcategorias 

seguintes: 

 

� Áreas de Nível I, II e III; 

� Áreas de Equipamento; 

� Áreas Industriais. 

 

As áreas de Nível I, II e III são áreas que se caracterizam por integrar os perímetros urbanos, e 

pelo seu alto nível de infraestruturação; as restantes áreas, como os próprios nomes indicam, são 

zonas reservadas para equipamentos e para a indústria, respectivamente. 

 

A 1ª Revisão do PDM indica três grandes áreas para equipamentos, consideradas estratégicas 

para o desenvolvimento do concelho, e nas quais devem ser implantados preferencialmente 

equipamentos de cariz escolar ou desportivo. 

 

Relativamente às Orientações e Medidas de Política Habitacional, com a aplicação da 

metodologia de cálculo de carências habitacionais de Abílio Cardoso (planeamento Municipal e a 

habitação, Colecção CCDRN, Nov. 1991) e reportando aos dados dos Censos 2001, a proposta 

de PDM identifica uma carência de cerca de 546 fogos, e cerca de 665 fogos inoperantes e 

vagos. Assim, uma mudança da política de mero investimento em habitação nova, como modo 

de suprir carências, para uma política que tenta resolver as carências quantitativas com base no 

parque habitacional actual traria grandes vantagens nos custos relacionados com a habitação. 

No entanto, esta política depende de outras externalidades como as formas de propriedade, a 

heterogeneidade do parque, incentivos, etc., pelo que não é possível enveredar apenas por esta 

política, assim pretende-se dar uma maior atenção à gestão, conservação e melhoramento do 

parque habitacional existente. 

 

Visa-se ainda uma produção de habitação através de um modelo diversificado de promoção, 

proporcionando habitações para vários níveis de procura, através de uma política de habitação 

social, com a construção de habitação a custos controlados, através da reabilitação e 

recuperação do parque habitacional existente, de uma política de habitação global do município, 

implementando áreas habitacionais qualificadas e de um reserva de fogos devolutos. 
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Assim, são identificadas as principais medidas a implementar: 

� Aposta na vertente reabilitação urbana Versus Construção de novos fogos; 

� Promoção de habitação a custos controlados; 

� Implementação de áreas qualificadas; 

� Manutenção de uma reserva de fogos devolutos. 

 

Relativamente a Equipamentos Colectivos, apesar do concelho globalmente estar bem dotado 

das várias valências de equipamentos, a edilidade justifica a sua pretensão de fazer alguns 

investimentos neste domínio temático com o facto dos equipamentos existentes não estarem 

equitativamente distribuídos pelo território. Assim, os investimentos previstos pela Câmara 

Municipal de Vagos relativamente a equipamentos colectivos são os seguintes: 

 

Educação

� Construção de 4 EB1/JI e 1 EBI. 

Saúde

� Construção da Extensão do Centro de Saúde de Fonte de Angeão; 

� Construção da Extensão do Centro de Saúde de Santo André; 

� Construção da Extensão do Centro de Saúde de Calvão. 

 

Segurança Social

� Construção de um edifício de apoio à actividade da Associação BETEL; 

� Construção do Centro Social de Santo André (centro de dia, infantário e 

cantina); 

� Construção do Centro Social de Covão de Lobo; 

� Construção do Centro Social de Soza. 

Desporto

� Parque Desportivo e de Lazer de Calvão; 

� Parque Desportivo de Vagos; 

� Parque de Lazer de Santo André; 

� Requalificação do Parque Desportivo e de Lazer da Vila Soza. 

Cultural

� Construção da Casa Museu de Santo António; 

� Auditório – no âmbito do projecto BETEL. 
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PU de Vagos

O PU de Vagos, aprovado pela Assembleia Municipal de Vagos em Dezembro de 1999, foi 

ratificado pela Resolução do Conselho de Ministros nº 27/2001, publicada em Diário da República 

1ª Série – B, nº52 de 2 de Março de 2001.  

 

Os objectivos fundamentais de desenvolvimento que se pretendem implementar com este plano 

são os seguintes: 

 

I. Estimular o surgimento de uma base industrial local tirando partido das melhorias de 

acessibilidade, facilitando a instalação de empresas e iniciativa local e/ou exterior; 

II. Dinamizar o aproveitamento das potencialidades lúdicas e turísticas do Concelho; 

III. Programar o espaço urbano e o seu crescimento através de uma estrutura coerente 

devidamente dimensionado e adequado ao suporte físico e às necessidades de 

desenvolvimento. 

 

Este Plano divide a área de intervenção em duas classes de espaço: espaço urbano e espaço 

não urbano. O espaço urbano é delimitado pelo perímetro urbano definido pelo PU, e está 

subdividido em seis zonas, que se apresentam de seguida: 

 

� Zonas consolidadas; 

� Zonas de preenchimento; 

� Zonas de expansão; 

� Zonas de ocupação dispersa; 

� Zonas de equipamentos; 

� Zonas Verdes. 

 

As zonas de Preenchimento e de Expansão são as de maior interesse para o presente documento 

uma vez que permitem uma melhor compreensão dos cenários de evolução da habitação, dos 

equipamentos colectivos e do tecido económico, como já foi referido. 

 

As Zonas de Preenchimento correspondem a áreas ocupadas mais recentemente, que ainda não 

se encontram consolidadas, com vocação de ocupação definida pelas áreas construídas ou por 

loteamentos aprovados. Estas zonas localizam-se em Vagos e Lombomeão, e encontram-se 

sujeitas aos seguintes índices urbanísticos: 
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Tabela I. 11 – Índices Urbanísticos do PU de Vagos para Zonas de Preenchimento 
 

Fonte: PU de Vagos – C.M.V. 
 

Em que: 

ALote (mínima) – Área mínima do lote ou parcela; 

pl (máximo) – Índice de implantação líquido máximo; 

pb (máximo) – Índice de implantação bruto máximo; 

il (máximo) – Índice de construção líquido máximo; 

ib (máximo) – Índice de construção bruto máximo; 

fmáximo  – Número máximo de fogos por edifício. 

 

As Zonas de Expansão surgem como forma de proporcionar áreas para a expansão habitacional, 

admitindo outros usos de solo (comércio, serviços, turismo, equipamentos, etc.), sujeitas a 

indicadores urbanísticos definidos neste PU. Estas encontram-se fragmentadas nas zonas que 

subsequentemente se apresentam: 

 

� Zonas de expansão de alta densidade de Vagos; 

� Zonas de expansão de média densidade de Vagos; 

� Zonas de expansão de baixa densidade de Vagos; 

� Zonas de expansão de Lombomeão. 

 

Os índices urbanísticos pelos quais a edificabilidade nestas zonas se deve reger são os 

seguintes: 
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Vagos 400 275 200 0,4 0,4 0,6 0,4 0,8 1,0 1,8 1,2 1 8 

Lombomeão 200 0,5 0,4 1,0 0,8 1 4 
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Tabela I. 12 – Índices Urbanísticos do PU de Vagos para Zonas de Expansão 
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350 275 200 0,4 0,4 0,6 0,4 1 1,2 1,8 1,6 1 12
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600 400 300 0,3 0,4 0,5 0,3 0,5 0,75 1 0,6 1 4 
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s

Baixa 
densidade

750 - 0,2 - 0,15 - 0,35 - 0,3 - uni e 
bifamiliar 

Lombomeão 300 - 0,4 - 0,3 - 0,75 - 0,6 - - - 

Fonte: PU de Vagos – C.M.V. 
Em que: 

ALote (mínima) – Área mínima do lote ou parcela; 

pl (máximo) – Índice de implantação líquido máximo; 

pb (máximo) – Índice de implantação bruto máximo; 

il (máximo) – Índice de construção líquido máximo; 

ib (máximo) – Índice de construção bruto máximo; 

fmáximo  – Número máximo de fogos por edifício. 

 

O Plano de Urbanização define Zonas de Equipamentos, que consistem em áreas reservadas 

para a construção de equipamentos colectivos no âmbito da saúde, educação, assistência social, 

segurança e protecção civil, desporto, cultura, etc. As Zonas Equipamentos delimitadas na planta 

de zonamento do PU subdividem-se em: Zona de equipamento existente e Zona de reserva para 

equipamento. No entanto, a delimitação destas zonas não impedem a criação de novas áreas de 

equipamentos colectivos a integrar nas diferentes zonas urbanas. 

 

No que se refere Zonas de reserva de equipamentos, o PU define três áreas: 

 

� Zona de grandes dimensões a poente da Escola Secundária e Polidesportivo, destinada 

à construção de um parque desportivo em conjunto com o Estádio Municipal e Centro de 

Saúde; 

� Zona central da área de expansão sul de Vagos; 

� Zona central da área de expansão norte de Vagos, que deverá ter um papel estruturante, 

constituindo uma reserva para equipamentos. 
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Para uma melhor concretização e implementação do PU, este Plano identifica as seguintes áreas 

urbanas mais sensíveis, definindo-as como Unidades Operativas de Planeamento e Gestão, e 

propondo a realização de Planos de Pormenor: 

� PP de Valorização do Núcleo Antigo da Vila de Vagos; 

� PP de Estruturação Prioritária da Vila de Vagos; 

� PP da Expansão Sul; 

� PP da Envolvente da Casa do Povo; 

� PP ou Projecto de Execução da Zona Ribeirinha de Vagos. 

 

PP da Praia da Vagueira (revisão)

O PP da Praia da Vagueira (revisão) foi ratificado por Resolução do Conselho de Ministros nº 

192/97, de 25 de Setembro, publicada no Diário da República 1ª Série – B, nº254 de 3 de 

Novembro de 1997, e alterado pela Declaração n.º 287/98, 2ª série, n.º 223 de 26 de Setembro 

de 1998. Foi ainda sujeito a alteração de regime simplificado, publicada no Diário da República, 

Declaração n.º 38/2001, 2ª série, n.º 26 de 32 de Janeiro de 2001.  

 

Este Plano incide sobre uma área de 71 hectares (6,75 ha de orla costeira), na freguesia de 

Gafanha da Boa Hora, e tem como limites o término norte da Quinta da Boa Hora (a Norte), 

estrada municipal nº 592 e a Ria de Aveiro (ambas a Nascente), parte da estrada de acesso ao 

Areão (a Sul) e a crista da defesa longitudinal aderente de protecção ao mar (a Poente). 

 

O parcelamento estabelecido pela planta de implantação do Plano define 607 lotes que totalizam 

uma área de bruta de construção total de 444.059 m2, uma área bruta de construção de 

habitação de 384.051 m2 (86%) e 15.972 m2 (3,6%) de área bruta de construção de 

equipamentos. 

 

A área bruta de construção de habitação referida anteriormente traduz-se em 2628 fogos, 

repartidos entre moradias isoladas, geminadas ou em banda, e habitação plurifamiliar com ou 

sem comércio/serviços no piso térreo, e um lote (de 1 fogo) para habitação rural. 

 

Este Plano tem associadas densidades na ordem dos 90 fogos/ha para a zona da orla costeira e 

35 fogos/ha na restante área do plano, apresentando um valor médio de 40 fogos/ha, justificado 

pela construção no aglomerado pré-existente da Praia da Vagueira. 
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O PP da Praia da Vagueira (revisão) contempla espaço reservado para a instalação 12 

Equipamentos na sua área de incidência: 

 

� 4 Equipamentos Hoteleiros; 

� 5 Equipamentos de Lazer; 

� 1 Equipamento (Telecom); 

� 1 Equipamento Religioso; 

� 1 Equipamento Escolar. 

 

PP da Gafanha da Boa Hora / Floresta

O PP da Gafanha da Boa Hora / Floresta foi ratificado pela Resolução do Conselho de Ministros 

nº 62/2003, de 3 de Abril, publicada em Diário da República 1ª Série – B nº96 de 24 de Abril de 

2003. 

 

Os principais vectores da estratégia do PP da Gafanha da Boa Hora / Floresta são os seguintes: 

 

1. Criar uma nova centralidade; 

2. Respeitar a morfologia do local; 

3. Qualificar a área pelos seus equipamentos; 

4. Contractualizar a realização das intervenções; 

5. Inserir a proposta numa unidade territorial mais abrangente. 

 

As suas preocupações chave passam por criar um novo centro capaz de dinamizar o 

desenvolvimento da freguesia, concretizar as aspirações de um conjunto de agentes locais (que 

demonstram dinamismo e iniciativa), articular a nova proposta com a construção e infra-estruturas 

pré-existentes, hierarquizar as estruturas de ligação viárias e pedonais, qualificar os espaços não 

construídos, erigir um espaço urbano qualificado ordenando os diferentes usos e funções do solo 

e instalar serviços e equipamentos de uso comum. 

 

Este Plano está integrado no sítio da Rede Natura 2000 designado “Dunas de Mira, Gândara e 

Gafanha” e incide sobre uma superfície de cerca de 45 hectares, que segundo o PDM em vigor, 

está classificada em três classes de espaço: espaço urbanizável (classe 2); espaços florestais 

(classe 5), e espaço florestal – Escola Profissional Agrícola de Vagos (EPAV). 
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O território objecto deste instrumento de gestão do território é estruturado em duas categorias de 

espaço: Áreas de Construção e Áreas de Uso Público. A primeira categoria corresponde a 

parcelas destinadas às funções de habitação, comércio e equipamentos, enquanto que na 

segunda estão inseridas as ruas, passeios e outros espaços de uso público. 

 

Na primeira categoria, na qual estão incluídos as parcelas designadas, na planta de síntese, por 

“parcelas destinadas a funções urbanas” e “parcelas reservadas a instalação de equipamentos”, 

estão incluídos os 68.882 m2 de área máxima de construção, destinados a habitação unifamiliar, 

habitação e comércio (2 fogos ou 1 fogo e comércio), que perfaz um total de 139 fogos, e a 

equipamentos. 

 

O PP faz referência a quatro áreas destinadas a 3 tipologias equipamentos: 1 equipamento 

escolar (EPAV), 2 equipamentos desportivos (piscina e polidesportivo) e 1 equipamento de 

solidariedade e segurança social (centro comunitário e lar de terceira idade). No entanto, existem 

8 parcelas, a adicionar às anteriores, destinadas a equipamentos não especificados. É ainda feita 

referência ao facto de que os projectos de equipamentos deverão ter sempre em conta as 

características morfológicas do local de implantação e o respectivo enquadramento com a 

envolvente, bem como o arranjo de espaços exteriores e a articulação destes equipamentos com 

a rede viária principal.  

 

PP do Bairro da Corredoura

O PP do Bairro da Corredoura foi ratificado pela Resolução do Conselho de Ministros nº 89/2004, 

publicada em Diário da República 1ª Série – B n.º 158 de 7 de Julho de 2004. 

 

Os principais vectores da estratégia do PP do Bairro da Corredoura são os seguintes: 

 

1. Criar uma nova centralidade; 

2. Qualificar a área pelos seus equipamentos e espaços públicos; 

3. Contratualizar a realização das intervenções; 

4. Ligar o novo centro ao tradicional. 

 

Consequentemente, as preocupações chave do Plano passam por criar um novo centro capaz de 

dinamizar o desenvolvimento da freguesia, concretizar as aspirações de um conjunto de agentes 

locais (que demonstram dinamismo e iniciativa), articular a nova proposta com a construção e 
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infra-estruturas pré-existentes, hierarquizar as estruturas de ligação viária e pedonais, qualificar os 

espaços não construídos, erigir um espaço urbano qualificado ordenando os diferentes usos e 

funções do solo e instalar serviços e equipamentos de uso comum. 

 

O Plano de Pormenor do Bairro da Corredoura tem uma área de intervenção de 6,7 hectares, 

classificada no PDM de Vagos (em vigor) como espaço urbano (classe 1). Está também integrado 

dentro da área do Plano de Urbanização de Vagos. 

 

O território objecto deste instrumento de gestão é estruturado em duas categorias de espaço: 

Áreas de Construção e Áreas de Uso Público. A primeira categoria corresponde a parcelas 

destinadas às funções de habitação, comércio, equipamentos e, excepcionalmente, actividades 

industriais e de armazenagem, desde que compatíveis com a actividade residencial. Na segunda 

categoria estão inseridas as ruas, passeios e outros espaços de uso público como praças e 

espaços verdes públicos. 

 

Neste PP estão definidas 89 parcelas (Áreas de Construção) para as seguintes tipologias de uso 

de solo:  

� Habitação unifamiliar; 

� Habitação unifamiliar e comércio; 

� Habitação colectiva; 

� Habitação colectiva e comércio; 

� Equipamento; 

� Comércio; 

� Serviços. 

 

No total das parcelas, a área bruta de construção máxima do Plano são 61.015 m2,

correspondendo a um número máximo de fogos de 322, apresentando como densidade 

habitacional 48 fogos/ha. Na planta de implantação estão definidas 3 parcelas (das 89) para a 

construção de equipamentos colectivos, não sendo, no entanto, feita qualquer referência sobre 

quais as tipologias de equipamento a implantar. 

 

PP da Zona Industrial de Vagos

O Plano de Pormenor da Zona Industrial de Vagos, aprovado por deliberação da Assembleia 

Municipal de Vagos de 26 de Fevereiro de 1993, publicada na Declaração do Diário da República, 
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n.º 256, 2ª série de 2 de Novembro 1993. Este plano sofreu alterações, em 2000, ratificadas pela 

Resolução do Conselho de Ministros nº 61/2001, publicada em Diário da República 1ª Série – B, 

nº126 de 31 de Maio de 2001. 

 

O Plano prevê uma zona de equipamentos e serviços destinada ao apoio ao funcionamento da 

Zona Industrial, nomeadamente pela instalação de diversos serviços, tais como sedes de 

associações de industriais, estabelecimentos comerciais e de serviços de apoio à actividade 

industrial, posto médico e infantário. 

 

PP de São Sebastião / Revisão do PP da Zona 2B

O Plano de Pormenor de São Sebastião (em elaboração), cuja proposta foi aprovada em 

Assembleia Municipal de 19 de Maio de 2006 assume como carácter prioritário o incentivo à 

fixação de mais população, uma maior atractividade no centro de Vagos e a melhoria das 

condições de vida dos habitantes. 

 

Os domínios temáticos de estruturação das propostas do Plano são os seguintes: 

 

� Acções de Expansão, Reestruturação e/ou Qualificação Urbanística:

As propostas relativas a estas acções são a Urbanização Terra dos Pinhos e a 

Urbanização da Cerâmica, as quais correspondem a áreas de solos privados. Assim, a 

promoção e iniciativa de concretização das propostas estão dependentes dos tempos e 

capacidade de acção do conjunto de promotores privados. 

 

� Novas Vias e Novos Perfis:

Neste domínio, o Plano propõe intervenções estruturantes ao nível da rede viária que 

permitam uma maior fluidez de tráfego e níveis mais elevados de acessibilidade, e ainda, 

nos casos mais urbanos, a protecção do peão privilegiando as suas deslocações. 

 

� Equipamentos:
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As propostas do Plano, neste âmbito, são no sentido de localizar e instalar novos 

equipamentos, nomeadamente: “Novo Espaço Equipamento” (equipamento não 

definido), Museu da Cerâmica e edifício de Ensino – Pré-escolar/ Creche. 

 

� Infra-estruturas:

Nesta área temática, o plano prevê a instalação de redes de infra-estruturas de 

saneamento, águas pluviais, recolha de resíduos sólidos urbanos, rede eléctrica e 

telefónica. 

 

O plano engloba no total 79 parcelas, com uma área de 37.902 m2. A área máxima de 

implantação e de construção prevista para a globalidade das parcelas é respectivamente de 

28.816 m2 e 97.443 m2.
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CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO DO SISTEMA 

EDUCATIVO 

 

Para efectuar um correcto diagnóstico da actual situação da rede educativa de Vagos importa 

saber como se encontram distribuídos os alunos pelos diversos níveis de ensino. 

 
Tabela I. 13 – Alunos Matriculados em 2004/2005 por tipo de rede e nível de ensino 

 
Nível de Ensino Tipo de RedeTipo de RedeTipo de RedeTipo de Rede  AlunosAlunosAlunosAlunos  

Público 411 
Privado 179 Pré-escolar 

TotalTotalTotalTotal  555590909090  

1º Ciclo Público – TotalTotalTotalTotal 1051051051057777

Público 827 
Privado 703 2º e 3º Ciclo 

TotalTotalTotalTotal  1530153015301530  

Ensino Básico 

TotalTotalTotalTotal  2582582582587777
Público 215 
Privado 423 Ensino Secundário 

TotalTotalTotalTotal  638638638638  

Ensino Profissional Público – TotalTotalTotalTotal 185185185185  

TotalTotalTotalTotal  4000400040004000  
Fonte: Inquéritos 

 

A população escolar de Vagos perfaz 16,9% (4000 alunos) da população total do Concelho em 

2005 (23.720 habitantes9) e encontra-se distribuída pelos vários níveis de ensino representados 

na tabela acima exposta. 

 

A educação pré-escolar acolhe 14,8% da população escolar, enquanto que o 1º Ciclo do Ensino 

Básico representa 26,4% do total de alunos presentes. O 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico 

correspondem à maioria da população escolar perfazendo 38,3% dos alunos e o Ensino 

Secundário e Profissional recebe 16% e 4,6%, respectivamente.  

 

9
De acordo com as projecções demográficas – Projecções Demográficas prospectivas (volume II da Carta Educativa). 
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Figura I. 24 – Distribuição dos alunos por níveis de ensino 
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Analisando a evolução do número de alunos, em Vagos, entre o ano lectivo de 2000/2001 (4179 

alunos) e o de 2004/05 (4000 alunos), constata-se que o Concelho tem vindo a perder população 

desde 2001/02: cerca de 160 alunos (4,4% da população do inicio do período). 

 

Figura I. 25 – Evolução da população escolar de Vagos 
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Uma observação mais detalhada respeitante à evolução do número de alunos presente nos 

vários níveis de ensino permite detectar uma diminuição geral do número de alunos matriculados, 

com excepção da educação pré-escolar que aumentou progressivamente a sua população. No 

último ano a população a frequentar o Ensino Secundário aumentou, ainda que ligeiramente. 
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Figura I. 26 – Evolução da população escolar de Vagos por níveis de ensino 
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Rede Educativa 
 

No concelho de Vagos foram inventariados 52 estabelecimentos (Carta I. 8) de ensino nos quais 

são ministrados os vários níveis de ensino (48 pertencem à rede pública de ensino). Dos 

estabelecimentos referidos, a Educação Pré-escolar é ministrado em 24 equipamentos colectivos 

de ensino (21 da rede de ensino pública) e o 1º Ciclo de Ensino Básico em 28. OS 2.º e 3.º Ciclos 

do Ensino Básico encontram-se repartidos entre três estabelecimentos de ensino. 

 

Um estabelecimento de ensino público onde se leccionam ambos os ciclos, a EB 2,3 Dr. João 

Rocha – Pai. Um estabelecimento público que lecciona o 3.º Ciclo, a Escola Secundária de 

Vagos. Um estabelecimento de ensino privado que lecciona o 2.º e 3.º ciclos do ensino básico, o 

Colégio Nossa Senhora da Apresentação, em Calvão, e com um contracto de associação com o 

Ministério da Educação, permitindo a divisão do território educativo em dois pólos. O Pólo sul 

afecto ao Colégio Nossa Senhora da Apresentação e o Pólo norte afecto a EB 2,3 de Vagos e à 

Escola Secundária de Vagos. 

 

O Ensino Secundário e Profissional são ministrados num estabelecimento de ensino secundário 

(Escola Secundária de Vagos) e numa escola profissional (Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural de Vagos – EPADRV), e finalmente, na rede privada, o Colégio de Nossa 

Senhora da Apresentação lecciona o Ensino Secundário. 
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As freguesias com maior número de população e de alunos são as que também detêm maior 

número de estabelecimentos de ensino (público), nomeadamente, Gafanha da Boa Hora (7 

estabelecimentos), Soza (7 estabelecimentos), Vagos e Santo André (ambas com 6 escolas). 

 

No âmbito da associação de escolas, o Decreto-Lei n.º 115-A/98 de 4 de Maio, que aprova o 

regime de autonomia e gestão dos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos 

básico e secundário define: 

 

“O agrupamento de escolas é uma unidade organizacional dotada de órgãos próprios 

de administração e gestão, constituída por estabelecimentos de educação pré-

escolar e de um ou mais níveis e ciclos de ensino, a partir de um projecto 

pedagógico comum, com vista à realização das finalidades seguintes: 

i. Favorecer um percurso sequencial e articulado dos alunos abrangidos pela 

escolaridade obrigatória numa dada área geográfica; 

ii. Superar situações de isolamento de estabelecimentos e prevenir a exclusão 

social; 

iii. Reforçar a capacidade pedagógica dos estabelecimentos que a integram e o 

aproveitamento racional dos recursos; 

iv. Garantir a aplicação de um regime de autonomia, administração e gestão, 

nos termos do presente diploma; 

v. Valorizar e enquadrar experiências em curso.” 

 

A constituição de agrupamentos de escolas considera, entre outros, critérios relativos à existência 

de projectos pedagógicos comuns, à construção de percursos escolares integrados, à 

articulação curricular entre níveis e ciclos educativos, à proximidade geográfica, à expansão da 

educação pré-escolar e à reorganização da rede educativa. No processo de constituição de um 

agrupamento de escolas deve garantir-se que nenhum estabelecimento fique em condições de 

isolamento que dificultem uma prática pedagógica de qualidade. 
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É possível constituir dois tipos de Agrupamentos de Escolas: 

• Agrupamentos Verticais são aqueles que integram estabelecimentos de educação pré-

escolar, de 1º ciclo do ensino básico e um estabelecimento de 2º e 3º ciclos do ensino 

básico; 

• Agrupamentos Horizontais são constituídos apenas por estabelecimentos de educação 

pré-escolar e 1º ciclo do ensino básico.10 

Agrupamento Escolas de Vagos

A tabela seguinte relaciona os equipamentos educativos integrados no Agrupamento de Escolas 

de Vagos, a sua localização por freguesias e a sua população escolar. 

 

A sede do Agrupamento é a Escola Básica 2º e 3º Ciclos Dr. João Rocha – Pai, tendo esta a 

responsabilidade da gestão pedagógica da rede pública de ensino. O parque escolar do 1.º Ciclo 

de Ensino Básico e Educação Pré-escolar, cujo ordenamento e planeamento é da 

responsabilidade da Câmara Municipal de Vagos e do Ministério da Educação, é composto por 

45 estabelecimentos de ensino. Destes 53% são do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 38% são da 

Educação Pré-escolar e 9% são EB1/JI. 

 

No que concerne à população escolar deste Agrupamento, ela contempla 2088 alunos, dos quais 

20% frequentam a educação pré-escolar, 50% o 1º CEB e 30% o 2º e 3º CEB. 

 

10 As políticas dos sucessivos governos têm apontado para a eliminação dos agrupamentos horizontais. 
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Tabela I. 14 – Escolas, Freguesias e população escolar do agrupamento de Escolas de Vagos em 2004/2005 
 

Agrupamento Vertical de VagosAgrupamento Vertical de VagosAgrupamento Vertical de VagosAgrupamento Vertical de Vagos  
População escolarPopulação escolarPopulação escolarPopulação escolar  

FreFreFreFreguesiaguesiaguesiaguesia  EscolaEscolaEscolaEscola  
JIJIJIJI  1º CEB1º CEB1º CEB1º CEB  2º / 3º CEB2º / 3º CEB2º / 3º CEB2º / 3º CEB  TotalTotalTotalTotal  

JI DE CALVÃO – SALA 1  25 - - 25 

JI DE CABECINHAS 16 - - 16 

EB1 DE CALVÃO - 75 - 75 
CALVÃO 

EB1 CABECINHAS / JI DE CALVÃO – SALA 2 17 36 - 53 

JI DE COVÃO DO LOBO 19 - - 19 
COVÃO DO LOBO 

EB1 DE COVÃO DO LOBO - 35 - 35 

JI DE GÂNDARA 11 - - 11 

EB1 GÂNDARA - 12 - 12 

EB1 DE PARADA DE CIMA - 14 - 14 
FONTE DE ANGEÃO

EB1/JI DE FONTE DE ANGEÃO 18 27 - 45 

JI DE GAFANHA DA BOA HORA 18 - - 18 

JI DA VAGUEIRA 20 - - 20 

EB1/JI DE AREÃO 25 25 - 50 

EB1 DA BOA HORA - 27 - 27 

EB1 DE VAGUEIRA NORTE - 32 - 32 

GAFANHA DA BOA 
HORA 

EB1 DE VAGUEIRA - 49 - 49 

JI DE OUCA 19 - - 19 

EB1 DE CARREGOSA - 20 - 20 

EB1 DE OUCA - 20 - 20 
OUCA 

EB1 DE RIO TINTO - 11 - 11 

JI DE PONTE DE VAGOS 18 - - 18 

EB1 PONTE DE VAGOS - 89 - 89 PONTE DE VAGOS 

EB1 DE CANTO DE BAIXO - 33 - 33 

SANTA CATARINA EB1/JI SANTA CATARINA 22 50 - 72 

JI DE SANTO ANDRÉ – SALA 2 14 - - 14 

JI DE VIGIA/SANTO ANDRÉ – SALA 1 20 - - 20 

JI DE SANCHEQUIAS 19 - - 19 

EB1 DE VIGIA - 49 - 49 

EB1 DE SANCHEQUIAS - 37 - 37 

SANTO ANDRÉ DE 
VAGOS 

EB1 DE SANTO ANDRÉ - 8 - 8 

JI DE QUINTA 19 - - 19 

JI DE LOMBA 17 - - 17 

EB1 DE QUINTA - 74 - 74 

SANTO ANTÓNIO 
DE VAGOS 

EB1 DE LOMBA - 29 - 29 

JI DE SALGUEIRO 20 - - 20 

JI DE SOZA 25 - - 25 

EB1 DE SALGUEIRO - 36 - 36 

EB1 DE LAVANDEIRA - 14 - 14 

EB1 DE BOCO - 9 - 9 

EB1 DE FONTÃO - 29 - 29 

SOZA 

EB1 DE SOZA - 33 - 33 

JI DE VAGOS – SALA 1 25 - - 25 

JI DE VAGOS – SALA 2 24 - - 24 

EB1 DE VAGOS - 146 - 146 

EB1 DE LOMBOMEÃO - 38 - 38 
VAGOS 

EB 2,3 DR. JOÃO ROCHA – PAI – AGRUPAMENTO 
VERTICAL DE ESCOLAS DE VAGOS - - 620 620 

TOTAL (Concelho)TOTAL (Concelho)TOTAL (Concelho)TOTAL (Concelho)  411411411411 1010101057575757  620620620620  2088208820882088  

Fonte: Inquéritos 
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Caracterização e Diagnóstico da Educação Pré-escolar 
 

A rede educativa da educação pré-escolar é composta por 24 jardins-de-infância, dos quais três 

são da rede de ensino privado: o Centro de Acolhimento Infantil BETEL, o JI da Comissão de 

Apoio Social e Desenvolvimento de Santa Catarina e o JI da Santa Casa da Misericórdia.  

Tabela I. 15 – Estabelecimentos de educação pré-escolar por Freguesia e tipo de rede 
FreguesiaFreguesiaFreguesiaFreguesia  EscolaEscolaEscolaEscola  Tipo de RedeTipo de RedeTipo de RedeTipo de Rede  Código DAPPCódigo DAPPCódigo DAPPCódigo DAPP  

JI DE CALVÃO – SALA 1 Público 118035 
JI DE CALVÃO – SALA 2 Público 118352 CALVÃO 
JI DE CABECINHAS Público 118270 

COVÃO DO LOBO JI DE COVÃO DO LOBO Público 118169 
JI DE FONTE DE ANGEÃO Público 118690 

FONTE DE ANGEÃO 
JI DE GÂNDARA Público 118376 
JI DE AREÃO Público 118894 
JI DE GAFANHA DA BOA HORA Público 118921 

GAFANHA DA BOA 
HORA 

JI DA VAGUEIRA Público 118763 
OUCA JI DE OUCA Público 118380 

JI DE PONTE DE VAGOS Público 118081 
PONTE DE VAGOS 

CENTRO DE ACOLHIMENTO INFANTIL BETEL IPSS 118599 
JI DE SANTA CATARINA Público 118526 

SANTA CATARINA JI DA COMISSÃO DE APOIO SOCIAL E 
DESENVOLVIMENTO DE SANTA CATARINA 

IPSS ––––

JI DE SANTO ANDRÉ – SALA 2 Público 118059 
JI DE VIGIA/SANTO ANDRÉ – SALA 1 Público 118337 

SANTO ANDRÉ DE 
VAGOS 

JI DE SANCHEQUIAS Público 118125 
JI DE QUINTÃ Público 118767 SANTO ANTÓNIO 

DE VAGOS JI DE LOMBA Público 118281 
JI DE SALGUEIRO Público 118798 

SOZA 
JI DE SOZA Público 118471 
JI DE VAGOS – SALA 1 Público 118010 
JI DE VAGOS – SALA 2 Público 118010 VAGOS 

JI DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA IPSS 118706 
Fonte: Inquéritos 

 
A taxa de escolarização global concelhia da educação pré-escolar situa-se nos 82,1%, valor 

razoável para um nível de ensino não obrigatório, ainda que não seja o valor ideal (90 a 100%). 

Assim, é necessário um esforço para aumentar a taxa de penetração da educação pré-escolar, 

apesar da aparente estagnação da dimensão da população escolar deste nível, em números 

absolutos.  
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As taxas de escolarização mais elevadas ocorrem em Vagos, Ponte de Vagos e Santa Catarina 

(105%, 138% e 157%, respectivamente), fruto da presença de jardins-de-infância IPSS que 

permitem a escolarização de crianças de outras freguesias. Em Fonte de Angeão regista-se uma 

taxa igualmente elevada (152%), pois, devido à reduzida dimensão da sua população escolar, 

pequenas alterações no número de crianças escolarizadas ou na população prevista para o 

presente ano (2005) resultam em grandes variações da taxa de escolarização. 

 

As freguesias de Ouca (37%), Soza (56%), Covão do Lobo (57%), Gafanha da Boa Hora (54%) e 

Santo André de Vagos (69%) apresentam as taxas de escolarização mais reduzidas. As duas 

primeiras freguesias possuem taxas reduzidas pois, dada a proximidade à sede de concelho, 

ocorre uma perda crianças para Vagos. As taxas reduzidas das restantes freguesias ficam a 

dever-se a uma maior ruralidade e localização periférica destas freguesias, com uma 

consequente perda de crianças para freguesias mais urbanas e centrais. 

 

Tabela I. 16 – Taxas de escolarização da educação pré-escolar 

Freguesia Privado Público 
Crianças 

Escolarizadas11 
População 

200512 
Taxa de 

Escolarização 

CALVÃO 0 56 56 70 80,0% 
COVÃO DO LOBO 0 16 16 28 57,1% 
FONTE DE ANGEÃO 0 32 32 21 152,4% 
GAFANHA DA BOA HORA 0 62 62 115 53,9% 
OUCA 0 19 19 51 37,3% 
PONTE DE VAGOS 66 18 84 61 137,7% 
SANTA CATARINA 22 22 44 28 157,1% 
SANTO ANDRÉ DE VAGOS 0 51 51 74 68,9% 
SANTO ANTÓNIO DE VAGOS 0 36 36 49 73,5% 
SOZA 0 44 44 79 55,7% 
VAGOS 85 47 132 126 104,8% 

TotalTotalTotalTotal  173173173173  403403403403  57657657657613131313 702702702702  82,1%82,1%82,1%82,1% 
Fonte: Inquéritos 

 
Em termos de evolução do número de alunos ocorreu um aumento entre os anos lectivos de 

2000/01 e 2002/03, e desde esse ano a população da educação pré-escolar tem-se mantido 

estável até ao penúltimo ano lectivo analisado, apresentando 590 alunos no ano lectivo de 

2004/05, o que representa um ligeira acréscimo de 6% em relação ao anterior. 

 

11 As taxas de escolarização consideram apenas a população escolar com idades correspondentes às ideais para a frequência do tipo 
de escolaridade em causa (neste caso, 3, 4 e 5 anos). Desta forma, o número de crianças efectivamente a frequentar determinado ano 
de escolaridade (ou ciclo de ensino) é sempre superior ao número de crianças escolarizadas. 
12 De acordo com as projecções demográficas (Volume II da Carta Educativa) – Projecções Demográficas Prospectivas. 
13 Existem 33 crianças em lista de espera: 9 crianças no JI de Vagueira, 2 no JI de Salgueiro, 1 no JI de Covão do Lobo, 1 no JI da 
Comissão de Apoio Social e Desenvolvimento de Santa Catarina e 20 no JI da Santa Casa da Misericórdia. 
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Figura I. 27 – Evolução dos alunos da educação pré-escolar 
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Fonte: Inquéritos. 
 

Os recursos humanos encontram-se correctamente distribuídos pelos vários estabelecimentos de 

ensino do pré-escolar. Neste sentido, pode deduzir-se da tabela seguinte que, no ensino público, 

o concelho apresenta um rácio de 19 crianças por educador, valor que se encontra próximo do 

limiar mínimo de programação desta tipologia de equipamento (20 crianças por educador). 

 

Pode observar-se na mesma tabela que o número de alunos por jardim-de-infância (rede pública) 

não é superior a 25 crianças, no entanto, apenas 43% dos estabelecimentos (9) se encontram 

acima do limiar de 20 crianças por educador, enquanto os restantes 57% (12) distribuem-se do 

seguinte modo: 4 estabelecimentos (19% dos estabelecimentos da rede pública) encontram-se 

junto ao limiar mínimo com um rácio de 19 crianças por educador, 6 estabelecimentos (29% dos 

estabelecimentos da rede pública) com rácios entre 15 e 18 crianças por educador e, finalmente, 

2 estabelecimentos com um rácio inferior a 15 crianças por educador. 
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Tabela I. 17 – Relação entre os recursos humanos e a população escolar dos equipamentos de educação 
pré-escolar 

 

Estabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de Ensino  
Total de Total de Total de Total de 
CriançasCriançasCriançasCrianças

Educadores Educadores Educadores Educadores   AuxiliaresAuxiliaresAuxiliaresAuxiliares

Animadores/Animadores/Animadores/Animadores/  
Educadores Educadores Educadores Educadores 
sem função sem função sem função sem função 

lectivalectivalectivalectiva  
JI DE CALVÃO – SALA 1 25 1 1 0 
JI DE CALVÃO – SALA 2 17 1 1 0 
JI DE CABECINHAS 16 1 1 0 
JI DE COVÃO DO LOBO 19 1 1 0 
JI DE FONTE DE ANGEÃO 18 1 1 0 
JI DE GÂNDARA 11 1 1 0 
JI DE AREÃO 25 1 1 0 
JI DE GAFANHA DA BOA HORA 18 1 1 0 
JI DA VAGUEIRA 20 1 1 1 
JI DE OUCA 19 1 1 0 
JI DE PONTE DE VAGOS 18 1 1 1 
JI DE SANTA CATARINA 22 1 1 0 
JI DE SANTO ANDRÉ – SALA 2 14 1 1 1 
JI DE VIGIA/SANTO ANDRÉ – SALA 1 20 1 1 1 
JI DE SANCHEQUIAS 19 1 1 0 
JI DE QUINTÃ 19 1 1 0 
JI DE LOMBA 17 1 1 0 
JI DE SALGUEIRO 20 1 1 0 
JI DE SOZA 25 1 1 0 
JI DE VAGOS – SALA 1 25 1 1 0 
JI DE VAGOS – SALA 2 24 1 1 0 
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TotalTotalTotalTotal  411411411411  21212121  21212121  4444

CENTRO DE ACOLHIMENTO INFANTIL BETEL 66 3  3 1 
JI DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 88 4 6 10 
JI DA COMISSÃO DE APOIO SOCIAL E 
DESENVOLVIMENTO DE SANTA CATARINA 

25 1 8 3 
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TotalTotalTotalTotal  111177779999 8888 17171717  11114444

TotalTotalTotalTotal (Concelho) (Concelho) (Concelho) (Concelho)  555590909090  22229999 33338888 11118888
Fonte: Inquéritos 

 

Analisando os recursos físicos disponíveis, a situação mais frequente é o jardim-de-infância 

possuir apenas uma sala de actividades, podendo por vezes possuir conjuntamente uma sala 

polivalente. A excepção a esta regra é o JI de Calvão – Sala 1, o único equipamento deste nível 

de ensino que possui 2 salas de actividade. Deve salientar-se ainda, que nenhum destes 

estabelecimentos está equipado com uma sala exclusivamente de informática. 
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Tabela I. 18 – Relação entre os recursos físicos e a população escolar dos jardins-de-infância 
 

Estabelecimentos de Ensino 
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Observações 

JI DE CALVÃO – SALA 1 25 1 0 0 0 

JI DE CALVÃO – SALA 2 17 1 1 0 0 Funciona no edifício da EB1 de Cabecinhas. 

JI DE CABECINHAS 16 1 0 0 0 Edifício recente, no interior da propriedade 
da EB1 de Cabecinhas. 

JI DE COVÃO DO LOBO 19 1 1 0 0 Edifício com obras de beneficiação. 

JI DE FONTE DE ANGEÃO 18 1 0 0 0 Edifício geminado com a EB1 de Fonte de 
Angeão. 

JI DE GÂNDARA 11 1 0 0 0 
JI DE AREÃO 25 1 1 0 0 Funciona num anexo da EB1 de Areão. 
JI DE GAFANHA DA BOA HORA 18 1 0 0 0 

JI DA VAGUEIRA 20 1 0 0 0 

JI DE OUCA 19 1 1 0 0 
JI DE PONTE DE VAGOS 18 1 1 0 0 Edifício ao lado da EB1 de Ponte de Vagos. 

JI DE SANTA CATARINA 22 1 0 0 0 Edifício novo, na propriedade da EB1 de Stª 
Catarina (funcionava numa sala da EB1). 

JI DE SANTO ANDRÉ – SALA 2 14 1 1 0 0 

JI DE VIGIA/SANTO ANDRÉ – SALA 1 20 1 0 0 0 

JI DE SANCHEQUIAS 19 1 1 0 0 

JI DE QUINTÃ 19 1 0 0 0 

JI DE LOMBA 17 1 1 0 0 

JI DE SALGUEIRO 20 1 1 0 0 

JI DE SOZA 25 1 1 0 0 

JI DE VAGOS – SALA 1 25 1 0 0 0 

JI DE VAGOS – SALA 2 24 1 0 0 0 Funciona no 1º Andar de um edifício.  

TotalTotalTotalTotal  411411411411  21212121 10101010  0000 0000

Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada  
CENTRO DE ACOLHIMENTO INFANTIL BETEL 66 3 2 1 2 
JI DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 88 4 1 1 0 
JI DA COMISSÃO DE APOIO SOCIAL E 
DESENVOLVIMENTO DE SANTA CATARINA

25 1 1 1 4 

TotalTotalTotalTotal  111177779999 8888 4444 3333 6666

Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  555599990000 29292929 11114444 3333 6666
Fonte: Inquéritos 

 

A taxa de ocupação média dos estabelecimentos de educação pré-escolar de Vagos é boa, pois 

o valor registado é de aproximadamente 80%. O Concelho apresenta jardins-de-infância com 

boas taxas de ocupação, como por exemplo o JI de Areão, o JI de Gafanha da Boa Hora, o JI de 

Calvão, o JI de Vagueira e o JI de Soza (com taxas de 100%), por outro lado, surgem jardins-de-

infância com taxas de ocupação mais baixas, como por exemplo, o JI de Gândara (44%) e o JI de 

Santo André - Sala 2 (56%). 
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As taxas de ocupação mais reduzidas concentram-se nos estabelecimentos localizados na zona 

sul do concelho, e pelo contrário, os equipamentos com melhores taxas de ocupação 

correspondem às localidades nas quais reside mais população (Carta I. 10). 

 

Em termos genéricos, as taxas de ocupação mais reduzidas resultam, por um lado, do baixo 

número de alunos do pré-escolar e, por outro, da localização incorrecta dos jardins-de-infância. 

 

Fotografia I. 1, I. 2, I. 3 e I. 4 – JI de Areão, JI de Gafanha da Boa Hora, JI de Soza e JI de Gândara 

 

Fonte: Trabalho de campo 
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Tabela I. 19 – Taxas de Ocupação das escolas de educação pré-escolar 
 

Estabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de Ensino  Taxa de OcupaçãoTaxa de OcupaçãoTaxa de OcupaçãoTaxa de Ocupação
JI DE CALVÃO – SALA 1 100% 

JI DE CALVÃO – SALA 2 68% 

JI DE CABECINHAS 64% 

JI DE COVÃO DO LOBO 76% 

JI DE FONTE DE ANGEÃO 72% 

JI DE GÂNDARA 44% 

JI DE AREÃO 100% 

JI DE GAFANHA DA BOA HORA 72% 

JI DA VAGUEIRA 80% 

JI DE OUCA 76% 

JI DE PONTE DE VAGOS 72% 

JI DE SANTA CATARINA 88% 

JI DE SANTO ANDRÉ – SALA 2 56% 

JI DE VIGIA/SANTO ANDRÉ – SALA 1 80% 

JI DE SANCHEQUIAS 76% 

JI DE QUINTÃ 76% 

JI DE LOMBA 68% 

JI DE SALGUEIRO 80% 

JI DE SOZA 100% 

JI DE VAGOS – SALA 1 100% 

JI DE VAGOS – SALA 2 96% 
Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada  
CENTRO DE ACOLHIMENTO INFANTIL BETEL 88% 
JI DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 88% 
JI DA COMISSÃO DE APOIO SOCIAL E 
DESENVOLVIMENTO DE SANTA CATARINA 

100% 

Fonte: Inquéritos 
 

No que diz respeito a condições infraestruturais dos equipamentos de educação pré-escolar, 

devem salientar-se dois factos negativos: apenas os jardins-de-infância de Vagos possuem 

ligação à rede pública de saneamento (esgotos) e apenas três estabelecimentos públicos 

integram nas suas instalações recreio coberto. Os aspectos positivos prendem-se com o facto de 

praticamente todos os equipamentos públicos de educação pré-escolar possuírem aquecimento 

nas salas de actividades, salientando-se, no entanto, que 20% dos estabelecimentos da rede 

pública ainda não possuem ligação a rede municipal de abastecimento de água. 
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Tabela I. 20 – Condições infraestruturais dos equipamentos de educação pré-escolar 
 RecreioRecreioRecreioRecreio  Rede PúblicaRede PúblicaRede PúblicaRede Pública  AquecimentoAquecimentoAquecimentoAquecimento  

EstabelecimentoEstabelecimentoEstabelecimentoEstabelecimento de Ensino de Ensino de Ensino de Ensino  CobertoCobertoCobertoCoberto DescobertoDescobertoDescobertoDescoberto ÁguaÁguaÁguaÁgua EsgotosEsgotosEsgotosEsgotos (Eléctrico/Gás)(Eléctrico/Gás)(Eléctrico/Gás)(Eléctrico/Gás)

JI DE CALVÃO – SALA 1 X X X X
JI DE CALVÃO – SALA 2  X X  X 
JI DE CABECINHAS  X X  X 
JI DE COVÃO DO LOBO  X    
JI DE FONTE DE ANGEÃO  X   X 
JI DE GÂNDARA  X   X 
JI DE AREÃO  X X  X 
JI DE GAFANHA DA BOA HORA  X X  X 
JI DA VAGUEIRA  X X  X 
JI DE OUCA X X X
JI DE PONTE DE VAGOS X X X X
JI DE SANTA CATARINA  X X  X 
JI DE SANTO ANDRÉ – SALA 2  X X  X 
JI DE VIGIA/SANTO ANDRÉ – SALA 1  X X  X 
JI DE SANCHEQUIAS  X X
JI DE QUINTÃ  X X  X 
JI DE LOMBA  X X  X 
JI DE SALGUEIRO  X X  X 
JI DE SOZA  X X  X 
JI DE VAGOS – SALA 1  X X X X 
JI DE VAGOS – SALA 2  X X X  
Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada 
CENTRO DE ACOLHIMENTO INFANTIL BETEL X X X
JI DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA X X    
JI DA COMISSÃO DE APOIO SOCIAL 
E DESENVOLVIMENTO DE SANTA CATARINA 

 X X  X 

Fonte: Inquéritos 
 
O mobiliário escolar dos estabelecimentos de educação pré-escolar é adequado e encontra-se 

em razoável estado de conservação, enquanto o material didáctico deste nível de ensino 

encontra-se, na maioria dos estabelecimentos, desadequado (55%), em razoável estado de 

conservação (59%) e em quantidade suficiente. 

 
Figura I. 28 – Estado de Conservação e Grau de Adequação do Material Didáctico 

Fonte: Inquéritos 
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O estado de conservação geral dos edifícios dos jardins-de-infância é razoável a bom (39% e 

52%, respectivamente), apesar de 9% destes estabelecimentos se encontram em estado de 

conservação deficiente. Os jardins-de-infância das freguesias de Gafanha da Boa Hora, Soza, 

Ouca e Vagos (excepto o JI de Vagos – Sala 1) encontram-se em estado razoável, verificando-se 

uma maior concentração de equipamentos em bom estado de conservação a sul destas 

freguesias (Carta I. 9). 

 

Existem 33 alunos em lista de espera na educação pré-escolar (12 na rede pública) que levariam 

a um aumento da taxa de escolarização do Concelho de 82,1% para 86,8%, se actualmente 

estivessem a ser escolarizadas (2004/05). Em relação ao transporte escolar, a edilidade não 

assegura o transporte escolar pois os jardins-de-infância têm como área de influência as 

localidades nas quais as crianças residem. 

 
Tabela I. 21 – Listas de espera, necessidades educativas especiais e transporte escolar  

EstabelecimentoEstabelecimentoEstabelecimentoEstabelecimento de Ensino de Ensino de Ensino de Ensino  
Lista deLista deLista deLista de  
EsperaEsperaEsperaEspera  

Necessidades Necessidades Necessidades Necessidades 
Educativas EspeciaisEducativas EspeciaisEducativas EspeciaisEducativas Especiais

Beneficiárias Beneficiárias Beneficiárias Beneficiárias 
Transporte EscolarTransporte EscolarTransporte EscolarTransporte Escolar14141414 

JI DE CALVÃO – SALA 1 0 0 0 
JI DE CALVÃO – SALA 2 0 1 0 
JI DE CABECINHAS 0 1 0 
JI DE COVÃO DO LOBO 1 0 12 
JI DE FONTE DE ANGEÃO 0 0 0 
JI DE GÂNDARA 0 0 8 
JI DE AREÃO 0 0 0 
JI DE GAFANHA DA BOA HORA 0 1 0 
JI DA VAGUEIRA 9 2 0 
JI DE OUCA 0 0 0 
JI DE PONTE DE VAGOS 0 1 0 
JI DE SANTA CATARINA 0 1 0 
JI DE SANTO ANDRÉ – SALA 2 0 0 0 
JI DE VIGIA/SANTO ANDRÉ – SALA 1 0 1 0 
JI DE SANCHEQUIAS 0 1 0 
JI DE QUINTÃ 0 0 0 
JI DE LOMBA 0 2 0 
JI DE SALGUEIRO 2 1 0 
JI DE SOZA 0 0 0 
JI DE VAGOS – SALA 1 0 0 0 
JI DE VAGOS – SALA 2 0 0 0 

TotalTotalTotalTotal  12121212  12121212  20202020  
Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada  

CENTRO DE ACOLHIMENTO INFANTIL BETEL 0 3 0
JI DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 20 1 0 
JI DA COMISSÃO DE APOIO SOCIAL  
E DESENVOLVIMENTO DE SANTA CATARINA 

1 1 7

TotalTotalTotalTotal  22221111 5555 7777

TotalTotalTotalTotal  33333333 11117777 2222777715 
Fonte: Inquéritos 

 
14 A Câmara Municipal de Vagos assegura o transporte nas deslocações dos alunos para a piscina e para visitas de estudo. 
15 Estes alunos beneficiam de transporte por parte de instituições IPSS para se deslocarem dos jardins-de-infância para essas 
instituições, pois estão inscritos em ATL e/ou Refeições. 
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Caracterização e Diagnóstico do 1º Ciclo do Ensino Básico 
 
O Concelho de Vagos possui 28 estabelecimentos do 1º ciclo do ensino básico, pertencendo 

todos à rede pública de ensino. Todas as freguesias possuem, no mínimo, uma escola do 1º 

CEB. Se por um lado este facto pode revelar-se excessivo em virtude do volume e da distribuição 

espacial da população e em particular da população escolar, por outro lado permite reduzir o 

tempo e a distância das deslocações da população escolar do 1º CEB. Contudo, outros factores 

deverão ser tidos em conta quando avaliada a necessidade da existência de uma escola, que 

posteriormente se explanará na fase de elaboração de propostas de intervenção. 

 
Tabela I. 22 – Estabelecimentos do 1º CEB por Freguesia e tipo de rede (2004/05) 

FreguesiaFreguesiaFreguesiaFreguesia  Estabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de Ensino  Tipo de RedeTipo de RedeTipo de RedeTipo de Rede Código DAPPCódigo DAPPCódigo DAPPCódigo DAPP

EB1 DE CALVÃO Público 118360 
CALVÃO 

EB1 CABECINHAS Público 118118 

COVÃO DO LOBO EB1 DE COVÃO DO LOBO Público 118619 

EB1 GÂNDARA Público 118499 

EB1 DE PARADA DE CIMA Público 118529 FONTE DE ANGEÃO 

EB1 DE FONTE DE ANGEÃO Público 118057 

EB1 DE AREÃO Público 118148 

EB1 DA BOA HORA Público 118157 

EB1 DE VAGUEIRA NORTE Público 118976 
GAFANHA DA BOA HORA 

EB1 DE VAGUEIRA Público 118399 

EB1 DE CARREGOSA Público 118180 

EB1 DE OUCA Público 118723 OUCA 

EB1 DE RIO TINTO Público 118864 
EB1 PONTE DE VAGOS Público 118129 

PONTE DE VAGOS 
EB1 DE CANTO DE BAIXO Público 118427 

SANTA CATARINA EB1 SANTA CATARINA Público 118018 

EB1 DE VIGIA Público 118300 

EB1 DE SANCHEQUIAS Público 118807 SANTO ANDRÉ DE VAGOS 

EB1 DE SANTO ANDRÉ Público 118993 

EB1 DE QUINTÃ Público 118601 
SANTO ANTÓNIO DE VAGOS

EB1 DE LOMBA Público 118105 

EB1 DE SALGUEIRO Público 118710 

EB1 DE LAVANDEIRA Público 118058 

EB1 DE BOCO Público 118271 

EB1 DE FONTÃO Público 118485 

SOZA 

EB1 DE SOZA Público 118394 

EB1 DE VAGOS Público 118912 
VAGOS 

EB1 DE LOMBOMEÃO Público 118822 
Fonte: Inquéritos 

 
O número de alunos a frequentar o 1º CEB no concelho diminuiu 2% nos últimos quatro anos, 

apresentando actualmente uma população escolar neste nível de ensino de 1057 alunos. Esta 

situação está associada à diminuição do número de alunos a frequentar o 2º e 4º anos, não 
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compensada pelo aumento do número de alunos no 1º e 3º anos de escolaridade. É possível que 

haja uma redução no número de crianças que, progressivamente, tem vindo a dar entrada no 1º 

ano de escolaridade, como consequência das sucessivas reduções dos números de efectivos 

nestas faixas etárias. É bastante provável que as quedas observadas nas taxas de retenção nos 

3º e 4º anos de escolaridade tenham também uma influência nesta redução verificada no número 

de alunos a frequentar o 1º CEB no Concelho de Vagos. 

 

Figura I. 29 – Evolução dos alunos do 1º CEB 
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Fonte: Inquéritos 
 

As taxas de escolarização do 1º CEB variam de freguesia para freguesia, registando-se taxas 

reduzidas em freguesias como Ouca e Soza (56% e 74%, respectivamente), e taxas elevadas nas 

freguesias de Santo António de Vagos, Calvão, e Ponte de Vagos (126%, 112% e 117%, 

respectivamente). 

 

O Concelho de Vagos apresenta uma taxa de escolarização global no 1º CEB razoável (94%) uma 

vez que se trata de um nível de ensino obrigatório. Este facto fica a dever-se a algumas crianças 

acompanharem os seus pais nos movimentos pendulares diários para os pólos concentradores 

de emprego, como Aveiro, potenciados pela melhoria de acessibilidade de Vagos a estes pólos. 
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Tabela I. 23 – Taxas de escolarização no 1º CEB 
 

FreguesiaFreguesiaFreguesiaFreguesia  PúblicoPúblicoPúblicoPúblico  
Crianças Crianças Crianças Crianças 

EscolarizadasEscolarizadasEscolarizadasEscolarizadas16 
População População População População 

200520052005200517 
Taxa de Taxa de Taxa de Taxa de 

EscolarizaçãoEscolarizaçãoEscolarizaçãoEscolarização  
CALVÃO  103 103 92 112,0% 
COVÃO DO LOBO  30 30 37 81,1% 
FONTE DE ANGEÃO  49 49 56 87,5% 
GAFANHA DA BOA HORA  110 110 129 85,3% 
OUCA 34 34 61 55,7% 
PONTE DE VAGOS  106 106 91 116,5% 
SANTA CATARINA  41 41 39 105,1% 
SANTO ANDRÉ DE VAGOS  81 81 95 85,3% 
SANTO ANTÓNIO DE VAGOS 103 103 82 125,6% 
SOZA  91 91 123 74% 
VAGOS  179 179 176 101,7% 

TOTAL  TOTAL  TOTAL  TOTAL   927927927927  927927927927  981981981981  94%94%94%94%  

Fonte: Inquéritos 
 

A distribuição de recursos humanos (Tabela I. 24) é ineficiente em alguns estabelecimentos do 1º 

CEB do Concelho. Em termos de número de alunos, os estabelecimentos que possuem maiores 

falhas são as escolas do 1º CEB de Santo André e do Boco, que possuem um número reduzido 

de alunos (menos de 10), e as escolas EB1 de Gândara e Rio Tinto, que possuem um número de 

alunos muito próximo do limiar de encerramento, definido na legislação, com 12 e 11 alunos 

respectivamente. Torna-se, assim, impossível a estes estabelecimentos atingir as metas 

estabelecidas normativamente para os rácios professores/alunos18 ou para o rácio alunos/sala, 

como se pode confirmar na tabela relativa aos rácios e taxas de ocupação (Tabela I. 26). Importa 

contudo referir que algumas situações de desequilíbrio resultam do regime de alunos com 

necessidades educativas especiais que justificam o destacamento de professores adicionais para 

apoio pedagógico. 

 

A EB1 de Vagos é o equipamento deste nível de ensino que apresenta maior número de 

Professores (8 professores), pois é também o estabelecimento que possui maior número de 

alunos. 

 

16 As taxas de escolarização consideram apenas a população escolar com idades correspondentes às ideais para a frequência do ano 
de escolaridade em causa (neste caso, 1º ano – 6 anos, 2º ano – 7 anos, 3º ano – 8 anos, 4º ano – 9 anos). Desta forma e considerando 
que existem sempre retenções, o número de alunos efectivamente a frequentar determinado ano de escolaridade (ou ciclo de ensino) é 
sempre superior ao número de alunos escolarizados. 
17 Com base nas projecções demográficas para Vagos (Volume II da Carta Educativa) – Projecções Demográficas Prospectivas. 
18 As normas do Ministério da Educação estabelecem um rácio de 20 a 25 alunos por professor. 
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Tabela I. 24 – Relação entre os recursos humanos e população escolar de equipamentos do 1º CEB 

Estabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de Ensino  Total AlunosTotal AlunosTotal AlunosTotal Alunos  ProfessoresProfessoresProfessoresProfessores  
Funcionários Funcionários Funcionários Funcionários 

escolaresescolaresescolaresescolares  
EB1 DE CALVÃO 75 5 0
EB1 CABECINHAS 36 2 0
EB1 DE COVÃO DO LOBO 35 2 1
EB1 GÂNDARA 12 1 0
EB1 DE PARADA DE CIMA 14 2 0
EB1 DE FONTE DE ANGEÃO 27 2 0
EB1 DE AREÃO 25 2 1
EB1 DA BOA HORA 27 2 0
EB1 DE VAGUEIRA NORTE 32 2 0
EB1 DE VAGUEIRA 49 3 0
EB1 DE CARREGOSA 20 1 0
EB1 DE OUCA 20 2 0
EB1 DE RIO TINTO 11 1 0
EB1 PONTE DE VAGOS 89 5 1
EB1 DE CANTO DE BAIXO 33 3 0
EB1 SANTA CATARINA 50 4 0
EB1 DE VIGIA 49 4 0
EB1 DE SANCHEQUIAS 37 4 1
EB1 DE SANTO ANDRÉ 8 1 1
EB1 DE QUINTÃ 74 4 1
EB1 DE LOMBA 29 2 0
EB1 DE SALGUEIRO 36 2 2
EB1 DE LAVANDEIRA 14 1 0
EB1 DE BOCO 9 1 1
EB1 DE FONTÃO 29 2 0
EB1 DE SOZA 33 2 1
EB1 DE VAGOS 146 8 0
EB1 DE LOMBOMEÃO 38 2 1

Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  1010101055557777 77772222 11111111  
Fonte: Inquéritos 

 

Analisando os recursos físicos, verifica-se que existem ainda estabelecimentos que possuem um 

número de salas de aula desadequado para o número de alunos que frequentam os mesmos. 

Nos casos específicos da EB1 de Vagos e da EB1 de Quintã, a análise do número de alunos e do 

número de salas indica um excesso de alunos para o número de salas existente, o que conduzirá 

a taxas de ocupação elevadas e a um funcionamento dos estabelecimentos de ensino em 

Regime Duplo. 

 

O Concelho de Vagos apresenta rácios de alunos por sala e de alunos por professor no 1º CEB 

reduzidos, nomeadamente: 17,6 alunos por sala e 14,7 alunos por professor, não sendo esta 

situação a mais desejável pois o número de alunos por sala deveria situar entre os 20 a 25 alunos 

por sala. 
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Tabela I. 25 – Relação entre os recursos físicos e a população escolar dos equipamentos de ensino do 1º 
CEB. 

 

Estabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de Ensino  
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EB1 DE CALVÃO 75 4 0 0 0 0 0 
EB1 CABECINHAS 36 2 0 1 0 0 0 
EB1 DE COVÃO DO LOBO 35 3 0 0 0 0 1 
EB1 GÂNDARA 12 1 0 1 0 0 0 
EB1 DE PARADA DE CIMA 14 3 0 0 0 0 0 
EB1 DE FONTE DE ANGEÃO 27 2 0 0 0 0 0 
EB1 DE AREÃO 25 1 0 0 0 0 0 
EB1 DA BOA HORA 27 3 0 1 0 0 0 
EB1 DE VAGUEIRA NORTE 32 2 0 0 0 0 1 
EB1 DE VAGUEIRA 49 2 0 0 0 0 2 
EB1 DE CARREGOSA 20 1 0 0 1 0 0 
EB1 DE OUCA 20 2 0 0 0 0 1 
EB1 DE RIO TINTO 11 1 0 0 0 0 0 
EB1 PONTE DE VAGOS 89 4 0 0 0 0 1 
EB1 DE CANTO DE BAIXO 33 2 0 0 0 0 0 
EB1 SANTA CATARINA 50 3 0 0 0 0 0 
EB1 DE VIGIA 49 3 1 0 0 0 0 
EB1 DE SANCHEQUIAS 37 2 0 0 0 0 0 
EB1 DE SANTO ANDRÉ 8 1 0 0 0 0 0 
EB1 DE QUINTÃ 74 2 0 0 0 0 2 
EB1 DE LOMBA 29 2 0 0 0 0 0 
EB1 DE SALGUEIRO 36 2 0 0 0 0 2 
EB1 DE LAVANDEIRA 14 1 0 0 0 0 0 
EB1 DE BOCO 9 1 0 0 0 0 0 
EB1 DE FONTÃO 29 1 0 0 0 0 1 
EB1 DE SOZA 33 3 0 0 0 0 0 
EB1 DE VAGOS 146 4 0 0 0 0 2 
EB1 DE LOMBOMEÃO 38 2 0 0 0 0 0 

Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  1010101055557777 60606060  1111 3333 1111 0000 13131313  

Fonte: Inquéritos 
 

Observando a Tabela I. 26, na qual estão representados os rácios e taxas de ocupação das 

escolas do 1º CEB, confirma-se que as EB1 de Vagos e de Quintã possuem taxas de ocupação 

elevadas (146% e 148%, respectivamente), que como foi referido. 

 

A EB1 de Parada de Cima surge como o caso de maior sub ocupação, com uma taxa de 19%, 

seguida das EB1 de Boa Hora, Santo André e Boco (36%, 32% e 36%, respectivamente). Torna-se 

assim importante realçar que cerca de um terço (32%) dos estabelecimentos deste nível de 

ensino possui taxas de ocupação inferiores a 50%, valor muito inferior ao desejável (80 a 100% de 

taxa de ocupação).  
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Observando a Carta I. 10, verifica-se que os equipamentos referidos do 1º CEB com taxas muito 

baixas estão localizados em lugares com características mais rurais e/ou periféricas, 

nomeadamente, a Sul da freguesia de Vagos.  

 

Tabela I. 26 – Rácios e Taxas de ocupação do 1º CEB. 
 

Estabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de Ensino  
Rácio Rácio Rácio Rácio 

Alunos/ProfessorAlunos/ProfessorAlunos/ProfessorAlunos/Professor
Rácio Rácio Rácio Rácio 

Alunos/SalasAlunos/SalasAlunos/SalasAlunos/Salas  
Rácio Rácio Rácio Rácio 

Professores/SalaProfessores/SalaProfessores/SalaProfessores/Sala
Taxa de Taxa de Taxa de Taxa de 

OcupaçãoOcupaçãoOcupaçãoOcupação  
EB1 DE CALVÃO 15 18,8 1,3 75% 
EB1 CABECINHAS 18 18 1 72% 
EB1 DE COVÃO DO LOBO 17,5 11,7 0,7 47% 
EB1 GÂNDARA 12 12 1 48% 
EB1 DE PARADA DE CIMA 7 4,7 0,7 19% 
EB1 DE FONTE DE ANGEÃO 13,5 13,5 1 54% 
EB1 DE AREÃO 12,5 25 2 100% 
EB1 DA BOA HORA 13,5 9 0,7 36% 
EB1 DE VAGUEIRA NORTE 16 16 1 64% 
EB1 DE VAGUEIRA 16,3 24,5 1,5 98% 
EB1 DE CARREGOSA 20 20 1 80% 
EB1 DE OUCA 10 10 1 40% 
EB1 DE RIO TINTO 11 11 1 44% 
EB1 PONTE DE VAGOS 17,8 22,3 1,3 89% 
EB1 DE CANTO DE BAIXO 11 16,5 1,5 66% 
EB1 SANTA CATARINA 12,5 16,7 1,3 67% 
EB1 DE VIGIA 12,3 16,3 1,3 65% 
EB1 DE SANCHEQUIAS 9,3 18,5 2 74% 
EB1 DE SANTO ANDRÉ 8 8 1 32% 
EB1 DE QUINTÃ 18,5 37 2 148% 
EB1 DE LOMBA 14,5 14,5 1 58% 
EB1 DE SALGUEIRO 18 18 1 72% 
EB1 DE LAVANDEIRA 14 14 1 56% 
EB1 DE BOCO 9 9 1 36% 
EB1 DE FONTÃO 14,5 29 2 116% 
EB1 DE SOZA 16,5 11 0,7 44% 
EB1 DE VAGOS 18,3 36,5 2 146% 
EB1 DE LOMBOMEÃO 19 19 1 76% 

Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  14,714,714,714,7  17,617,617,617,6  1,21,21,21,2  70%70%70%70%  
Fonte: Inquéritos 
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Fotografias I. 5, I. 6, I. 7 e I. 8 – EB1 de Vagos, EB1 de Quintã, EB1 de Santo André e EB1 de Boco, 
respectivamente. 
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Fonte: trabalho de campo 
 

As condições infraestruturais das escolas do 1º CEB de Vagos podem considerar-se razoáveis, 

salienta-se no entanto, que apenas 4 (EB 1 de Lavandeira, EB 1 de Carregosa, EB 1 de Vagueira 

e EB 1 de Areão) estabelecimentos (14%) deste nível de ensino se encontram ligados à rede 

pública de esgotos, e cerca de 21% não possuem ligação à rede de abastecimento de água. Esta 

situação deve-se ao facto das redes públicas de esgotos e abastecimento de água do concelho 

não se encontrarem instaladas em todo o território municipal.  

 

As escolas do Concelho estão mal apetrechadas de recreios cobertos, pois 38% dos 

estabelecimentos não possui este tipo de recreio, apesar de 89% integrar nas suas instalações 

recreios descobertos. 

 

A EB1 de Sanchequias destaca-se como sendo o único estabelecimento do 1º CEB que possui 

uma cantina nas suas instalações, pelo que existe um défice de cantinas nas escolas deste nível 

de ensino. Este défice estende-se também ao número de bibliotecas uma vez que nenhuma 

escola do 1º ciclo possui uma biblioteca nas suas instalações. 
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Tabela I. 27 – Condições infraestruturais das escolas do 1º CEB 
 Rede Pública   

Estabelecimento de Ensino Recreio 
Coberto 

Recreio 
Descoberto Água Esgotos Aquecimento 

(Eléctrico/Gás) Cantina 

EB1 DE CALVÃO  X X  X  

EB1 CABECINHAS X  X  X  

EB1 DE COVÃO DO LOBO X    X  

EB1 GÂNDARA X X   X  

EB1 DE PARADA DE CIMA X X   X  

EB1 DE FONTE DE ANGEÃO X X X

EB1 DE AREÃO  X X X X  

EB1 DA BOA HORA  X X  X  

EB1 DE VAGUEIRA NORTE X X X    

EB1 DE VAGUEIRA X X X X X  

EB1 DE CARREGOSA X X X X X  

EB1 DE OUCA  X X  X  

EB1 DE RIO TINTO X X X  X  

EB1 PONTE DE VAGOS X X X  X  

EB1 DE CANTO DE BAIXO X X X  X  

EB1 SANTA CATARINA  X X  X  

EB1 DE VIGIA  X X  X  

EB1 DE SANCHEQUIAS  X   X X 

EB1 DE SANTO ANDRÉ  X   X  

EB1 DE QUINTÃ X X X  X  

EB1 DE LOMBA   X  X  

EB1 DE SALGUEIRO X X X  X  

EB1 DE LAVANDEIRA  X X X X  

EB1 DE BOCO X X X  X  

EB1 DE FONTÃO X X X  X  

EB1 DE SOZA  X X  X  

EB1 DE VAGOS X X X  X  

EB1 DE LOMBOMEÃO X X X  X  

Fonte: Inquéritos 
 

O mobiliário escolar foi considerado em 62% dos casos como adequado, tendo 38% por cento 

das escolas considerado que o mesmo se apresentava em mau estado de conservação. Dos 

inquéritos realizados acerca do material didáctico disponível nas escolas, 46% considerou que 

não existia material didáctico disponível em quantidade suficiente e, de forma ainda mais 

expressiva, 62% consideraram que o material didáctico disponível se encontrava degradado, tal 

como se pode constatar na Figura I. 30. 

 

O estado de conservação global dos estabelecimentos deste nível de ensino é razoável a bom 

(52% e 30% dos estabelecimentos, respectivamente), apesar do concelho apresentar 7 

equipamentos do 1º CEB (25%) em estado de conservação deficiente. Na freguesia de Gafanha 

de Boa Hora, exceptuando a EB1 Areão, todos os restantes estabelecimentos de ensino se 
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encontram em razoável estado de conservação, enquanto Vagos, Soza, Ouca, Covão do Lobo e 

Calvão apresentam equipamentos com um estado de conservação razoável a deficiente (Carta I. 

9). 

 

Figura I. 30 – Mobiliário Escolar e Material Didáctico do 1º CEB 

Fonte: Inquéritos 
 

O município de Vagos apresenta cerca de 98 crianças do 1º CEB com Necessidades Educativas 

Especiais, integradas em 50 turmas. A EB1 de Vagos (12 alunos) e a EB1 de Santa Catarina (8 

alunos) são os equipamentos escolares que apresentam maior número de alunos com estas 

necessidades, estando distribuídos por 7 e 3 turmas, respectivamente. 

 

No que diz respeito a crianças que beneficiam de Transporte Escolar, mais uma vez, a edilidade 

não assegura o transporte escolar, pois as escolas do 1º ciclo têm como área de influência as 

localidades nas quais as crianças residem. 

 

Nível de Adequação do Mobiliário Escolar

38%

62%

Adequado Desadequado

Quantidade de Material Didáctico

54%

46%
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Tabela I. 28 – Necessidades educativas especiais e Transporte Escolar no 1º CEB 
 
Estabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de Ensino  

Crianças com NecessiCrianças com NecessiCrianças com NecessiCrianças com Necessidades dades dades dades 
Educativas EspeciaisEducativas EspeciaisEducativas EspeciaisEducativas Especiais  

Turmas com crianças com Turmas com crianças com Turmas com crianças com Turmas com crianças com 
Necessidades Educativas EspeciaisNecessidades Educativas EspeciaisNecessidades Educativas EspeciaisNecessidades Educativas Especiais

Crianças Beneficiárias Crianças Beneficiárias Crianças Beneficiárias Crianças Beneficiárias 
Transporte EscolarTransporte EscolarTransporte EscolarTransporte Escolar19191919 

EB1 DE CALVÃO 3 3 0 
EB1 CABECINHAS 2 2 0 
EB1 DE COVÃO DO LOBO 4 2 0 
EB1 GÂNDARA 0 0 0 
EB1 DE PARADA DE CIMA 1 1 0 
EB1 DE FONTE DE ANGEÃO 3 2 0
EB1 DE AREÃO 5 2 0 
EB1 DA BOA HORA 7 2 0 
EB1 DE VAGUEIRA NORTE 2 1 0 
EB1 DE VAGUEIRA 5 3 0 
EB1 DE CARREGOSA 1 1 0 
EB1 DE OUCA 1 1 0 
EB1 DE RIO TINTO 0 0 0 
EB1 PONTE DE VAGOS 8 4 0 
EB1 DE CANTO DE BAIXO 4 2 0 
EB1 SANTA CATARINA 8 3 0 
EB1 DE VIGIA 2 1 0 
EB1 DE SANCHEQUIAS 5 2 0 
EB1 DE SANTO ANDRÉ 1 1 0 
EB1 DE QUINTÃ 4 2 0 
EB1 DE LOMBA 0 0 0 
EB1 DE SALGUEIRO 6 2 0 
EB1 DE LAVANDEIRA 0 0 0 
EB1 DE BOCO 1 1 0 
EB1 DE FONTÃO 3 1 0 
EB1 DE SOZA 6 2 0 
EB1 DE VAGOS 12 7 0 
EB1 DE LOMBOMEÃO 4 2 0 

Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  98989898  50505050  0000
Fonte: Inquéritos 

 

A taxa de retenção no 1º Ciclo do Ensino Básico20, no período entre 2000/01 e 2003/04, 

decresceu cerca de 3 pontos percentuais, apresentando actualmente um valor de 6,5%. No 

entanto, esta situação não deixa de estar também relacionada com a redução do número de 

alunos neste nível de ensino.  

 

A taxa de retenção apresentada revela um valor elevado para o ciclo de ensino em análise que, 

não estando muito distante do valor nacional - a taxa de retenção nacional do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico, para o ano lectivo de 2003/2004 foi de 6,7% (dados do Gabinete de Informação e 

Avaliação do Sistema Educativo - GIASE) - pode, contudo, considerar-se um valor elevado para 

um Ciclo de Ensino que se pretende a base de um percurso de sucesso. Para este facto 

contribuirão com certeza as taxas de sub-ocupação de algumas escolas e a agregação de vários 
 
19 A Câmara Municipal de Vagos assegura o transporte para as deslocações dos alunos para a piscina e para as deslocações relativas a 

visitas de estudo. 
20 No preenchimento do inquérito relativo à Carta Educativa, a EB1 de Canto de Baixo não forneceu dados sobre Abandonos e 

Retenções para nenhum ano lectivo e de escolaridade, e a EB1 de Areão, relativamente aos 3º e 4º anos de escolaridade. 
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anos de escolaridade e, consequentemente, de vários currículos em turma única. Esta conclusão 

é reforçada por diversos estudos da Administração Central onde se aponta esta tendência. 

 

Figura I. 31 – Evolução das Taxas de retenção no 1º CEB 
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Fonte: Inquéritos 
 

Observando a evolução das taxas de retenção por ano de escolaridade, verifica-se que as taxas 

no 2º e 4º anos de escolaridade são elevadas (13% e 8%, respectivamente). No 3º ano de 

escolaridade a taxa é inferior às referidas (4,5%), mas apresenta igualmente um valor elevado 

para este nível de ensino. 
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Figura I. 32 – Evolução das Taxas de retenção no 1º CEB, por ano de escolaridade 
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Caracterização e Diagnóstico do 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 
 

O 2º e 3º ciclos do ensino básico no concelho de Vagos são leccionados em 3 estabelecimentos 

de ensino. Na rede pública, a EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai (Agrupamento Vertical de escolas de 

Vagos) oferece ambos os níveis de ensino, enquanto na Escola Secundária de Vagos apenas é 

leccionado o 3º CEB, para além do Ensino Secundário. O concelho apresenta ainda um 

equipamento privado que faz a oferta dos 2º e 3º CEB, situado na freguesia de Calvão (Colégio 

de Nossa Senhora da Apresentação), com o qual a edilidade rubricou um contracto de 

associação para a frequência dos alunos das freguesias de Calvão, Ponte de Vagos, Santa 

Catarina, Fonte de Angeão e Covão do Lobo. 

 
Tabela I. 29 – Escolas do 2º e 3º CEB 

Tipo de RedeTipo de RedeTipo de RedeTipo de Rede FreguesiaFreguesiaFreguesiaFreguesia EscolaEscolaEscolaEscola  CódigoCódigoCódigoCódigo  
EB 2,3 DR. JOÃO ROCHA – PAI – AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS DE VAGOS 118484 Rede Pública Vagos 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 118971 

Rede Privada Calvão COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO 118500 
Fonte: Inquéritos 

A população escolar a frequentar o 3º Ciclo tem vindo a sofrer uma redução desde o ano de 

2000/01, contrariamente à população escolar do 2º Ciclo, que aumentou ligeiramente desde o 

ano lectivo 2001/02. Esta situação vai de encontro à evolução demográfica do concelho que, nos 

mesmos períodos, apresenta um ligeiro aumento da população em idade de frequentar o 2º CEB 

(10 a 11 anos) e uma diminuição da população em idade de frequentar o 3º CEB (12 a 14 anos). 

 
Figura I. 33 – Evolução dos alunos do 2º e 3º CEB 
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Ao contrário dos equipamentos de educação pré-escolar e 1º CEB, onde é útil a desagregação 

da taxa de escolarização por zonas geográficas, uma vez que a irradiação dos equipamentos 

pré-escolares é reduzida, para os estabelecimentos de ensino que leccionam 2º e 3º CEB não se 

justifica esta desagregação, pois a sua irradiação é mais ampla, ou seja, no caso especifico de 

Vagos em que existe um estabelecimento de ensino público ao nível do 2º e 3º CEB e um apenas 

do 3º CEB (ambos na mesma freguesia – Vagos), as suas áreas de irradiação são o próprio 

concelho. 

 

Assim, a taxa global de escolarização do 2º e 3º CEB é 100,4%, valor que é bom para níveis de 

ensino obrigatórios. Contudo, nas idades correspondentes ao 2º CEB (10 e 11 anos) as taxas de 

escolarização são inferiores (79%) à taxa global, situando-se em valores relativamente reduzidos 

para um nível de ensino obrigatório.  

 
A reduzida taxa de escolarização do 2º CEB (que surge como consequência da taxa de retenção 

elevada do 1º CEB, mas também da possibilidade de deslocação dos alunos para outros 

concelhos à entrada neste nível de ensino) é uma situação que urge resolver, pois a população 

de Vagos caracteriza-se por baixos níveis de escolaridade (grande parte da população apenas 

possui o 1º e o 2º CEB completos) e por elevadas taxas de analfabetismo (14% da população 

não possui qualquer nível de ensino), representando um importante óbice face às crescentes 

exigências ao nível das qualificações profissionais e académicas. 

 

As taxas de escolarização elevadas do 3º CEB (110%) poderão dar uma percepção errada, pois 

os alunos deste nível de ensino podem estar escolarizados e não frequentar o ano de 

escolaridade correspondente às idades de 12, 13 e 14 anos, como consequência das elevadas 

taxas de retenção observadas nos níveis anteriores, bem como no próprio 3º CEB. 

 
Tabela I. 30 – Taxas de escolarização no 2º e 3º CEB 

IdadeIdadeIdadeIdade  Ensino Ensino Ensino Ensino PúblicoPúblicoPúblicoPúblico  Ensino Ensino Ensino Ensino PrivadoPrivadoPrivadoPrivado  
Crianças Crianças Crianças Crianças 

EscolarizadasEscolarizadasEscolarizadasEscolarizadas  
População 2005População 2005População 2005População 200521 Taxa de Taxa de Taxa de Taxa de 

EscolarizaçãoEscolarizaçãoEscolarizaçãoEscolarização  
10 Anos 91 95 186 254 73,2% 
11 Anos 112 109 221 262 84,4% 

79% 

12 Anos 169 150 319 282 113,1%
13 Anos 147 115 262 249 105,2%
14 Anos 176 135 311 281 110,7%

110%

TotalTotalTotalTotal (Concelho) (Concelho) (Concelho) (Concelho) 695695695695  604604604604  1299129912991299  1294129412941294  100,4%100,4%100,4%100,4%  
Fonte: Inquéritos 

 

21 Com base nas projecções demográficas para Vagos (consultar volume II da Carta Educativa) – Projecções Demográficas 
Prospectivas. 
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A sede do Agrupamento Vertical de escolas de Vagos, a EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai, possui o 

maior contingente de professores (98) com funções lectivas de entre os estabelecimentos da rede 

pública, pois apresenta igualmente maior número de alunos. O Colégio de Nossa Senhora da 

Apresentação (rede privada) é, de todos os estabelecimentos, o que apresenta maior número de 

professores com funções lectivas (113) e funcionários (61). 

 

Tabela I. 31 – Recursos humanos afectos ao 2º e 3º CEB 

Estabelecimentos de ensinoEstabelecimentos de ensinoEstabelecimentos de ensinoEstabelecimentos de ensino  
Total Total Total Total 

AlunosAlunosAlunosAlunos  
Professores Professores Professores Professores 

Professores Professores Professores Professores 
não Lectivosnão Lectivosnão Lectivosnão Lectivos

Funcionários Funcionários Funcionários Funcionários 
Apoio Apoio Apoio Apoio 

Pedagógico Pedagógico Pedagógico Pedagógico 
FunFunFunFuncionárioscionárioscionárioscionários

EB 2,3 DR. JOÃO ROCHA – PAI – 
AGRUPAMENTO VERTICAL DE 
ESCOLAS DE VAGOS 

620 98 1 1 34 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
VAGOS22 207 75 3 20 16 

TotalTotalTotalTotal  827827827827  173173173173  4444 21212121  50505050  
Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada  
COLÉGIO DE NOSSA SENHORA 
DA APRESENTAÇÃO 22 

703 113 1 3 61 

Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  1530153015301530  286286286286  5555 24242424  111111111111  
Fonte: Inquéritos 

 

Em termos de recursos físicos, as escolas do Concelho encontram-se bem servidas, possuindo 

praticamente todas as tipologias de sala, destacando-se a existência de Gabinetes de Apoio 

Pedagógico (activos) e a presença de salas de informática em todos os estabelecimentos deste 

nível de ensino. 

 

Tabela I. 32 – Recursos físicos das escolas do 2º e 3º CEB 
 SalasSalasSalasSalas  LaboratóriosLaboratóriosLaboratóriosLaboratórios OutrasOutrasOutrasOutras  

EstabEstabEstabEstabelecimento de Ensinoelecimento de Ensinoelecimento de Ensinoelecimento de Ensino  
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EB 2,3 DR. JOÃO ROCHA – PAI – 
AGRUPAMENTO VERTICAL DE 
ESCOLAS DE VAGOS 

620 25 0 1 1 5 1 1 1 0 1 1 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 23 207 13 1 3 0 2 2 2 1 1 1 1 

TotalTotalTotalTotal  827827827827  38383838  1111 4444 1111 7777 3333 3333 2222 1111 2222 2222

Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada             

COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO 23 

703 59 3 3 4 6 2 4 1 1 1 1 

Total (ConTotal (ConTotal (ConTotal (Concelho)celho)celho)celho)  1530153015301530 97979797  4444 7777 5555 13131313  5555 7777 3333 2222 3333 3333
Fonte: Inquéritos 

 

22 Os recursos humanos afectos à Escola Secundária de Vagos e Colégio Nossa Senhora da Apresentação dizem respeito aos Ensinos 
Básico e Secundário. 
23 Os recursos físicos afectos à Escola Secundária de Vagos e Colégio Nossa Senhora da Apresentação dizem respeito aos Ensinos 
Básico e Secundário. 
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A EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai apresenta uma taxa de ocupação (Carta I. 10) próxima dos 100% e 

um rácio de alunos por sala igualmente próximo do desejável (24,8 alunos por sala), 

demonstrando que, como seria desejável, a capacidade da infra-estrutura está a ser aproveitada 

praticamente em toda a sua plenitude.  

 
O Colégio de Nossa Senhora da Apresentação apresenta uma boa taxa de ocupação (76%) e um 

rácio de alunos por sala próximo dos valores ideais (19 alunos/sala), enquanto na Escola 

Secundária se regista uma taxa e rácio de alunos por sala elevados (130% e 32,5 alunos/sala, 

respectivamente). 

 

Tabela I. 33 – Rácios e Taxas de ocupação no 2º e 3º CEB 

Estabelecimentos de ensiEstabelecimentos de ensiEstabelecimentos de ensiEstabelecimentos de ensinononono  
Rácio Alunos/Rácio Alunos/Rácio Alunos/Rácio Alunos/  

ProfessorProfessorProfessorProfessor  
Rácio Rácio Rácio Rácio 

Alunos/SalaAlunos/SalaAlunos/SalaAlunos/Sala  
Rácio Rácio Rácio Rácio 

Professor/SalaProfessor/SalaProfessor/SalaProfessor/Sala
Taxa de Taxa de Taxa de Taxa de 

OcupaçãoOcupaçãoOcupaçãoOcupação  
EB 2,3 DR. JOÃO ROCHA – PAI – 
AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS DE 
VAGOS 

6,3 24,8 3,9 99% 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 24 5,6 32,5 5,8 130% 

Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada  

COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO 24 

10,0 19,1 1,9 76% 

Fonte: Inquéritos 
 

Em termos de infra-estruturas desportivas, a EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai possui oito campos de 

jogos e dois balneários, apresentando uma situação satisfatória dentro das necessidades 

desportivas do número de alunos que frequentam a escola, no entanto, não oferece qualquer 

espaço desportivo coberto. A Escola Secundária de Vagos está na mesma situação que o 

equipamento anterior relativamente a espaços cobertos para a prática de desporto, apresentando 

apenas dois campos de jogos, enquanto que o Colégio de Nossa Senhora da Apresentação 

possui grande quantidade e variedade de equipamentos desportivos, resultando numa situação 

satisfatória em relação às instalações desportivas. 

 

Tabela I. 34 – Infra-estruturas desportivas escolares no 2º e 3º CEB 

Estabelecimentos de EnsinoEstabelecimentos de EnsinoEstabelecimentos de EnsinoEstabelecimentos de Ensino  
Campo de Campo de Campo de Campo de 

JogosJogosJogosJogos  
PolidesportivoPolidesportivoPolidesportivoPolidesportivo  

Salas de Salas de Salas de Salas de 
DesportoDesportoDesportoDesporto

Pavilhão Pavilhão Pavilhão Pavilhão 
DesportivoDesportivoDesportivoDesportivo  

BalneáriosBalneáriosBalneáriosBalneários

EB 2,3 DR. JOÃO ROCHA – PAI – AGRUPAMENTO 
VERTICAL DE ESCOLAS DE VAGOS 8 0 0 0 2

ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 2 0 0 0 2 
TotalTotalTotalTotal  10101010  0000 0000 0000 4444

Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada  
COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO  0 3 1 2 6

Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  10101010  3333 1111 2222 10101010  
Fonte: Inquéritos 

 
24 Os rácios apresentados não têm em consideração a desagregação dos professores afectos a diferentes níveis de ensino, nem a 
desagregação do número de salas ocupadas pelos diferentes níveis de ensino. 
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Fotografias I. 9 e I. 10, – EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai 

Fonte: trabalho de campo. 
 

O estado de conservação dos equipamentos (Carta I. 9) que leccionam os 2º e 3º CEB é razoável 

a bom, pois a EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai apresenta um razoável estado de conservação e os 

restantes estabelecimentos de ensino encontram-se em bom estado de conservação. 

 

Em termos de transportes escolares, cerca de 84% dos alunos do 2º e 3º CEB (1285 alunos) 

beneficiam deste serviço. Este valor relativamente elevado, à escala do Concelho, justifica-se pelo 

facto de da área de influência dos estabelecimentos deste nível de ensino ser o Concelho, e 

assim a Câmara Municipal suporta os custos de transporte dos alunos para os estabelecimentos 

ensino (no caso do Colégio de Nossa Senhora da Apresentação, a edilidade suporta os custos 

ao abrigo do contrato de associação que rubricou com este estabelecimento).  

 

Ao nível das necessidades educativas especiais, existem 73 alunos (45 frequentam a rede 

pública) com necessidades educativas especiais, distribuídos por 45 turmas (28 turmas na rede 

pública). 

 

Tabela I. 35 – Necessidades educativas especiais e transporte escolar do 2º e 3º CEB 

Estabelecimentos de enEstabelecimentos de enEstabelecimentos de enEstabelecimentos de ensinosinosinosino  
Necessidades Necessidades Necessidades Necessidades 

Educativas EspeciaisEducativas EspeciaisEducativas EspeciaisEducativas Especiais  
Turmas Educativas Turmas Educativas Turmas Educativas Turmas Educativas 

EspeciaisEspeciaisEspeciaisEspeciais  
Beneficiárias de Beneficiárias de Beneficiárias de Beneficiárias de 

Transporte EscolarTransporte EscolarTransporte EscolarTransporte Escolar  
EB 2,3 DR. JOÃO ROCHA – PAI – 
AGRUPAMENTO VERTICAL DE ESCOLAS DE 
VAGOS 

37 22 355 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 25 8 6 171 
TotalTotalTotalTotal  45454545  22228888 526526526526  

Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada  
COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO 25 28 17 759 

TotalTotalTotalTotal  73737373  44445555 1285128512851285  
Fonte: Inquéritos 

 
25 Os valores apresentados não estão desagregados por nível de ensino, ou seja, representam o número de alunos do Ensino Básico e 
Secundário. 
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No que diz respeito à evolução das retenções, verifica-se que a taxa do 3º CEB decresceu desde 

2001/02 até 2003/04 cerca de 3 pontos percentuais, tendo atingido os 12,8% neste último ano. 

Apesar da tendência decrescente, a taxa permanece elevada, assim como a registada para o 2º 

CEB em 2003/04 (15,1%). O elevado nível de retenção é uma ameaça constante para o abandono 

escolar pois, desta forma, existirão alunos com idades superiores a 18 anos ainda a frequentar, 

eventualmente, o 2º e 3º ciclos ensino básico, podendo este insucesso escolar estar associado 

às dinâmicas sociais e económicas, catalizando o abandono escolar. 

 
A taxa de retenção do 2º CEB tem ainda a particularidade de, no período entre 2000/01 e 

2002/03, ter aumentado cerca de 6,5 pontos percentuais (atingindo 16,6%). Apenas no ano lectivo 

de 2003/04 teve uma ligeira quebra, situando-se actualmente nos 15,1%. 

 

Figura I. 34 – Evolução das Taxas de retenção no 2º e 3º CEB 
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Fonte: Inquéritos 
 
Observando a evolução das taxas de retenção por ano de escolaridade, verifica-se que é no 7º 

ano que estas atingem os valores mais elevados (17,6%), enquanto que o 9º ano apresenta 

menor taxa de retenção (8%). No 2º CEB, a taxa de retenção do 5º ano de escolaridade (14,7%) é 

inferior à taxa registada para o 6º ano (15,5%), ainda assim, é um valor elevado de taxa de 

retenção.  
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Figura I. 35 – Evolução das Taxas de retenção do 2º e 3º CEB, por ano de escolaridade 
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Na análise referente à evolução do número de abandonos verifica-se que este aumentou no ano 

lectivo de 2001/02, e de forma mais acentuada no 3º CEB (cresceu 2,6%), que atingiu os 5,9% de 

abandono. No mesmo ano, a taxa de abandono do 2º CEB aumentou um pouco menos que a 

anterior (1,3%), atingindo os 2,2%.  

 

Observando a figura que se segue, verifica-se que nos anos seguintes as taxas de abandono 

decresceram, nomeadamente, a do 2º Ciclo que actualmente apresenta um valor residual (0,3%), 

enquanto o 3º Ciclo apresenta uma taxa de 4,3%, valor que, associado a taxas de retenção 

elevadas, deve merecer alguma preocupação, uma vez que este é o último ciclo do ensino 

obrigatório. 

 

Figura I. 36 – Evolução das Taxas de abandono no 2º e 3º CEB 
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Caracterização e Diagnóstico do Ensino Secundário e 

Profissional 

 

Vagos possui um estabelecimento de Ensino Secundário da rede pública e um pertencente à 

rede privada (Com contrato de associação, como foi referido anteriormente): Escola Secundária 

de Vagos e o Colégio de Nossa Senhora da Apresentação, respectivamente. O Concelho 

apresenta ainda uma escola profissional pública, a Escola Profissional de Agricultura e 

Desenvolvimento Rural de Vagos (EPADRV). 

 

Tabela I. 36 – Escolas do Ensino Secundário 
Tipo de RedeTipo de RedeTipo de RedeTipo de Rede  FreguesiaFreguesiaFreguesiaFreguesia  EscolaEscolaEscolaEscola  CódigoCódigoCódigoCódigo  

Rede Pública Vagos ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 118971 
Rede Privada Calvão COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO 118500 

Rede Pública (Profissional)
Gafanha da 
Boa Hora 

ESCOLA PROFISSIONAL DE AGRICULTURA E 
DESENVOLVIMENTO RURAL DE VAGOS 

118959 

Fonte: Inquéritos 

O número de alunos a frequentar o Ensino Secundário nos últimos 5 anos diminuiu cerca de 34 

alunos, no entanto, em 2002/03 a população escolar deste nível cresceu.  

 

É na Escola Secundária de Vagos (rede pública) que se faz sentir com maior ênfase esta 

redução: perdeu cerca de 111 alunos no período entre 2000/01 e 2003/04, apenas compensados 

no presente ano lectivo (2004/05), com um aumento de cerca de 27 alunos.  

 

Figura I. 37 – Evolução dos alunos do Ensino Secundário e Profissional 
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Tal como para o 2º e 3º CEB, para o Ensino Secundário não se justifica a desagregação da taxa 

de escolarização por zonas geográficas, pois a sua irradiação é ampla. No caso especifico de 

Vagos em que apenas existe um estabelecimento de Ensino Secundário público e um privado, as 

suas áreas de irradiação são o próprio concelho. 

 

O Ensino Secundário apresenta uma taxa de escolarização razoável (72,4%), encontrando-se em 

consonância com o panorama do restante território nacional consumando uma das maiores 

fraquezas a nível competitivo de Portugal: a sua falta de qualificações e habilitações literárias 

quando comparado com os restantes parceiros europeus. É a faixa etária dos 15 anos que 

apresenta a mais baixa taxa de escolarização (58,9%), sendo o resultado do efeito mais imediato 

das elevadas taxas de retenção identificadas nos níveis de ensino anteriores. 

 
Tabela I. 37 – Taxas de escolarização no Ensino Secundário 

IdadeIdadeIdadeIdade  PrivadoPrivadoPrivadoPrivado  PúblicoPúblicoPúblicoPúblico
Crianças Crianças Crianças Crianças 

EscolarizadasEscolarizadasEscolarizadasEscolarizadas  
População População População População 

200520052005200526262626 
Taxa de Taxa de Taxa de Taxa de 

EscolarizaçãoEscolarizaçãoEscolarizaçãoEscolarização  

15 Anos 107 52 159 270 58,9% 
16 Anos 114 100 214 267 80,1% 
17 Anos 102 112 214 274 78,1% 

Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  323323323323  264264264264  587587587587  811811811811  72,4%72,4%72,4%72,4%  
Fonte: Inquéritos 

 

O Colégio de Nossa Senhora da Apresentação é o estabelecimento que apresenta maior 

quantidade de recursos humanos pois estão afectos a todos os níveis de ensino leccionados 

neste estabelecimento e, por outro lado, possui maior número de alunos. Por outro lado, a Escola 

Secundária de Vagos é a escola da rede pública que apresenta maior número de recursos 

humanos (Também afectos ao 3º CEB), uma vez que integra 75 professores, 20 funcionários de 

apoio pedagógico e 16 funcionários de carácter geral. 

26 Com base nas projecções demográficas para Vagos (consultar volume II da Carta Educativa) – Projecções Demográficas 
Prospectivas. 
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Tabela I. 38 – Recursos humanos afectos ao Ensino Secundário e Profissional 
 

EsEsEsEstabelecimentos de ensinotabelecimentos de ensinotabelecimentos de ensinotabelecimentos de ensino  
Total Total Total Total 

AlunosAlunosAlunosAlunos  

Salas Salas Salas Salas 
de de dede 

AulasAulasAulasAulas  
Professores Professores Professores Professores 

Professores Professores Professores Professores 
não não não não 

LectivosLectivosLectivosLectivos  

Funcionários Funcionários Funcionários Funcionários 
Apoio Apoio Apoio Apoio 

PedagógicoPedagógicoPedagógicoPedagógico  
FuncionáriosFuncionáriosFuncionáriosFuncionários  

ESCOLA PROFISSIONAL DE 
AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO 
RURAL DE VAGOS 

185 10 36 0 1 15 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS27 215 13 75 3 20 16 
TotalTotalTotalTotal  400400400400  23232323  111111111111  3333 21212121  31313131  

Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada  
COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO 27 

423 59 113 1 3 61 

Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  823823823823  82828282  224224224224  4444 24242424  92929292  
Fonte: Inquéritos 

 
Em termos de recursos físicos, os estabelecimentos do Ensino Secundário encontram-se 

igualmente bem servidos, integrando todas as tipologias de salas necessárias para o bom 

funcionamento dos estabelecimentos. Através da tabela subsequente, é possível confirmar a 

variedade e quantidade de salas existente em Vagos para o Ensino Secundário e Profissional. 

 
Tabela I. 39 – Recursos físicos das escolas do Ensino Secundário e Profissional 

 
SalasSalasSalasSalas  LaboratóriosLaboratóriosLaboratóriosLaboratórios  OutrasOutrasOutrasOutras Salas Salas Salas Salas  
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ESCOLA PROFISSIONAL DE 
AGRICULTURA E 
DESENVOLVIMENTO RURAL 
DE VAGOS 

185 10 0 2 1 0 1 1 1 1 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
VAGOS 27 

215 13 1 3 2 2 1 1 1 1 

TotalTotalTotalTotal  400400400400 23232323  1111 5555 3333 2222 2222 2222 2222 2222

COLÉGIO DE NOSSA 
SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO 27 

423 59 3 3 6 2 4 2 1 1 

Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  823823823823 82828282  4444 8888 9999 4444 6666 4444 3333 3333
Fonte: Inquéritos 

 

A Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Vagos apresenta uma taxa de 

ocupação de 74% e um rácio de 18,5 alunos por sala, dando boas indicações relativamente ao 

aproveitamento da sua capacidade e revelando ainda margem para receber mais alunos. 

 

27 Os recursos humanos afectos à Escola Secundária de Vagos dizem respeito ao 3º CEB e ao Ensino Secundário, e os afectos ao 
Colégio de Nossa Senhora da Apresentação dizem respeito aos 2º e 3º CEB e Ensino Secundário. 
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Tabela I. 40 – Rácios e taxas de ocupação no Ensino Secundário e Profissional 
 

Estabelecimentos de ensinoEstabelecimentos de ensinoEstabelecimentos de ensinoEstabelecimentos de ensino  
Rácio Rácio Rácio Rácio 

Alunos/ProfessorAlunos/ProfessorAlunos/ProfessorAlunos/Professor  
Rácio Rácio Rácio Rácio 

Alunos/SalaAlunos/SalaAlunos/SalaAlunos/Sala
Rácio Rácio Rácio Rácio 

Professor/SalaProfessor/SalaProfessor/SalaProfessor/Sala  
Taxa de Taxa de Taxa de Taxa de 

OcupaçãoOcupaçãoOcupaçãoOcupação  
ESCOLA PROFISSIONAL DE 
AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO 
RURAL DE VAGOS 

5,1 18,5 3,6 74% 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS28 5,6 32,5 5,8 130% 

Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada  
COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO 28 10,0 19,1 1,9 76% 

Fonte: Inquéritos 
 

No que diz respeito ao estado de conservação global dos estabelecimentos de ensino (Carta I. 9), 

a Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural, a Escola Secundária de Vagos e o 

Colégio de Nossa Senhora da Apresentação encontram-se em bom estado de conservação. 

 

Em termos de infra-estruturas desportivas, a rede pública do concelho apresenta algumas 

carências, tanto ao nível de espaços cobertos, como ao nível de campos de jogos (descobertos): 

a Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Vagos não possui infra-estruturas 

para a prática de desporto e a Escola Secundária de Vagos, que não integra espaços cobertos 

para a prática de desporto, apresenta apenas dois campos de jogos. Por outro lado, o Colégio de 

Nossa Senhora da Apresentação oferece uma vasta quantidade e variedade de equipamentos 

desta natureza, apresentando uma situação satisfatória em relação às instalações desportivas. 

 

Tabela I. 41 – Infra-estruturas desportivas escolares no Ensino Secundário e Profissional 

Estabelecimentos de EnsinoEstabelecimentos de EnsinoEstabelecimentos de EnsinoEstabelecimentos de Ensino  
Campo de Campo de Campo de Campo de 

JogosJogosJogosJogos  
PolidesportivoPolidesportivoPolidesportivoPolidesportivo

Salas de Salas de Salas de Salas de 
DesportoDesportoDesportoDesporto

Pavilhão Pavilhão Pavilhão Pavilhão 
DesportivoDesportivoDesportivoDesportivo  

BalneáriosBalneáriosBalneáriosBalneários  

ESCOLA PROFISSIONAL DE 
AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO 
RURAL DE VAGOS 

0 0 0 0 0

ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 29 2 0 0 0 2 
TotalTotalTotalTotal  2222 0000 0000 0000 2222

Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada  
COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO 24 0 3 1 2 6

Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  2222 3333 1111 2222 8888
Fonte: Inquéritos 

 

28 Os rácios apresentados não têm em consideração a desagregação dos professores afectos a diferentes níveis de ensino, nem a 
desagregação do número de salas ocupadas pelos diferentes níveis de ensino. 
29 Os recursos físicos afectos à Escola Secundária de Vagos e Colégio Nossa Senhora da Apresentação dizem respeito aos Ensinos 
Básico e Secundário. 
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Fotografia I. 11 e I. 12 – Escola Secundária de Vagos e Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento 

Rural de Vagos, respectivamente. 

Fonte: trabalho de campo. 

 
Relativamente ao transporte escolar, neste nível de ensino, 120 alunos são transportados para a 

Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Vagos. Dado que a informação dos 

restantes estabelecimentos não se encontra desagregada por nível de ensino, não se pode aferir 

o número de alunos transportados no Ensino Secundário, o mesmo sucede em relação ao 

número de alunos com necessidades educativas especiais. 

 
Tabela I. 42 – Necessidades educativas especiais e transporte escolar do Ensino Secundário 

 

Estabelecimentos de ensinoEstabelecimentos de ensinoEstabelecimentos de ensinoEstabelecimentos de ensino  
Necessidades Necessidades Necessidades Necessidades 

EducativEducativEducativEducativas as asas 
EspeciaisEspeciaisEspeciaisEspeciais  

Turmas Turmas Turmas Turmas 
Educativas Educativas Educativas Educativas 
EspeciaisEspeciaisEspeciaisEspeciais  

Beneficiárias de Beneficiárias de Beneficiárias de Beneficiárias de 
Transporte Transporte Transporte Transporte 

EscolarEscolarEscolarEscolar  

ESCOLA PROFISSIONAL DE AGRICULTURA E 
DESENVOLVIMENTO RURAL DE VAGOS 0 0 120 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 8 6 171 
TotalTotalTotalTotal  8888 6666 291291291291  

Rede PrivadaRede PrivadaRede PrivadaRede Privada  
COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO 

28 17 759 

TotalTotalTotalTotal  36363636  22223333 1050105010501050  
Fonte: Inquéritos 

 

Quanto à evolução das retenções nos três anos de ensino em análise, a tendência global é para 

diminuição. Em 2000/01 a taxa de retenção do 12º ano era cerca de 37%, e no período decorrido 

entre esse ano lectivo e o de 2003/04, esta taxa sofreu uma quebra de 22 pontos percentuais 

para os 15%. Em 2000/01, estes valores rondavam os 19% no 10º e 11º anos de escolaridade, 

sendo que, no último ano lectivo em análise (2003/04) rondam os 6% para o 10º ano de 

escolaridade e 5% para o 11º ano. 

 

11111111 1212121211111111 12121212
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Figura I. 38 – Evolução das taxas de retenção no Ensino Secundário e Profissional 
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Ao analisar a informação referente à evolução dos abandonos, este fenómeno globalmente não 

sofreu grandes alterações no período entre 2000/01 e 2003/04. Tendo como referência as taxas 

ano a ano, para o 12º ano de escolaridade e apesar das oscilações inter-anuais, este indicador 

decresceu 2 valores percentuais passando de 6 para 4% em 2003/2004. Para o 10º ano de 

escolaridade, em que também se registaram variações inter-anuais, o valor manteve-se nos 13% 

durante o período de análise. É no 11º ano que a taxa de abandono sofre um acentuado 

decréscimo, passando dos 14% (2000/01) para os 5% (2003/04). As elevadas de abandono são 

uma consequência directa das taxas de retenção elevadas deste nível de ensino e do 2º e 3º 

CEB. 

 
Figura I. 39 – Evolução das Taxas de abandono no Ensino Secundário e Profissional 
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Caracterização e Diagnóstico do Transporte Escolar 
 

O transporte escolar no município de Vagos é financiado pela Câmara Municipal, e assegurado 

pelas duas empresas privadas de transporte colectivo que operam no concelho: a TRANSDEV e a

JOALTO. Estas duas empresas possuem a concessão de transporte nas Estradas Nacionais nº 

335 e nº 109, e fornecem este serviço aos alunos do 2º e 3º CEB e Ensino Secundário, através 

dos seus itinerários habituais e itinerários extra acordados entre as empresas, a edilidade e os 

estabelecimentos de ensino30.

Tabela I. 43 – Alunos e equipamentos colectivos de ensino servidos por transporte escolar 

 
FreguesiaFreguesiaFreguesiaFreguesia  Nível Nível Nível Nível de Ensinode Ensinode Ensinode Ensino  EsEsEsEstabelecimento de Ensinotabelecimento de Ensinotabelecimento de Ensinotabelecimento de Ensino  

Alunos Alunos Alunos Alunos 
transportadostransportadostransportadostransportados  

2º e 3º CEB EB 2,3 DR. JOÃO ROCHA – PAI 355 
Vagos 3º CEB e Ensino 

Secundário 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS 171 

Gafanha da 
Boa Hora 

Ensino Profissional 
ESCOLA PROFISSIONAL DE AGRICULTURA 
E DESENVOLVIMENTO RURAL DE VAGOS 

120 

Total (Rede pública)Total (Rede pública)Total (Rede pública)Total (Rede pública) 646646646646  

Calvão 
2º e 3º CEB e Ensino 
Secundário 

COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DA 
APRESENTAÇÃO 

759 

Total (Rede Total (Rede Total (Rede Total (Rede privada)privada)privada)privada)  759759759759  
Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  1405140514051405  

Fonte: Inquéritos 

 

O número de beneficiários deste serviço situa-se nos 1405 alunos, dos referidos níveis de ensino, 

dos quais 646 frequentam estabelecimentos da rede pública, e 759 da rede privada (financiados 

pela edilidade no âmbito do contrato de associação com o estabelecimento privado). A Câmara 

Municipal de Vagos assegura ainda as deslocações dos alunos para a piscina (em veículos 

próprios) e as deslocações respeitantes a visitas de estudo. 

 

30 Actualmente certos itinerários encontram-se desadequados à realidade do município. Consultar Carta I. 3 e I. 4. 
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Caracterização e Diagnóstico do Ensino Recorrente 

 

O Ensino Recorrente está sedeado no Edifício João Grave na freguesia de Vagos e é leccionado 

ao nível do 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário. Apresenta-se de seguida 

os estabelecimentos que leccionam o Ensino Recorrente, bem como os respectivos níveis de 

ensino e número de alunos. 

 

Tabela I. 44 – Equipamentos colectivos de ensino com Ensino Recorrente 
 

Nível dNível dNível dNível de ensinoe ensinoe ensinoe ensino  Estabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de EnsinoEstabelecimento de Ensino  Tipo de RedeTipo de RedeTipo de RedeTipo de Rede  
Nº de Nº de Nº de Nº de 
AlunosAlunosAlunosAlunos  

EB1 DE BOA HORA Pública 11 
EB1 DE PONTE DE VAGOS Pública 16 
EB 2,3 DR. JOÃO ROCHA – PAI Pública 44 

1º 
CEB 

Total Total Total Total (1º CEB)(1º CEB)(1º CEB)(1º CEB) 71717171  
EB1 DE SALGUEIRO Pública 12 
EB 2,3 DR. JOÃO ROCHA – PAI Pública 32 

2º 
CEB 

Total Total Total Total (2º CEB)(2º CEB)(2º CEB)(2º CEB) 44444444  
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS Pública 28 
COLÉGIO DE NOSSA SENHORA 
DA APRESENTAÇÃO Privada 27 

3º 
CEB 

Total (3º CEB)Total (3º CEB)Total (3º CEB)Total (3º CEB) 55555555  

Ensino 
Básico 

Total (Ensino Básico)Total (Ensino Básico)Total (Ensino Básico)Total (Ensino Básico)  111170707070  
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS Pública 74 
COLÉGIO DE NOSSA SENHORA 
DA APRESENTAÇÃO 

Privada 94 Ensino Secundário 

Total (Ensino Secundário)Total (Ensino Secundário)Total (Ensino Secundário)Total (Ensino Secundário) 111166668888
Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)Total (Concelho)  333333338888

Fonte: Inquéritos 

Vagos possui 338 indivíduos a frequentar o Ensino Recorrente, dos quais cerca de metade no 

Ensino Básico (21% no 1º CEB, 13% no 2º CEB e 16,3% no 3º CEB) enquanto que cerca de 

49,7% frequenta o Ensino Secundário. Deve ainda salientar-se a presença do Colégio de Nossa 

Senhora da Apresentação no Ensino Recorrente, leccionando o 3º CEB e o Ensino Secundário 

(por contrato de associação com a edilidade e a DRE). 
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Caracterização da Educação Extra-Escolar 

 

O Núcleo Empresarial de Vagos (NEVA), com o apoio da Câmara Municipal de Vagos, da Caixa de 

Crédito Agrícola e da empresa J. Prior, iniciou um programa de actividades intitulado 

“Universidade Sénior” no ano 2001. Esta iniciativa tem como objectivo sensibilizar e assegurar a 

ocupação de tempos livres de pessoas com mais de 50 anos de idade através de um plano de 

formação multidisciplinar, sem no entanto conferir qualquer grau académico. Outros objectivos 

prendem-se com a motivação para aspectos de intervenção social e com o reforço da auto-

estima individual deste conjunto de pessoas. 

 

A iniciativa “Universidade Sénior”, com 4 anos de vida, baseia-se num Plano de Estudos anual 

definido pelo NEVA, Câmara Municipal e pelos próprios alunos, que desta forma podem convergir 

o Plano de Estudos com os seus interesses. As aulas decorrem nas instalações do NEVA 

(cedidas pela edilidade), com um volume horário anual de aproximadamente 150 horas, divididas 

em 2 sessões de 2 horas por semana. 

 

O número de formandos tem oscilado entre os 12 (ano de 2001) e os 14 alunos (ano de 2002, 

2004 e no presente ano lectivo de 2004/05), enquanto o número de professores oscila de ano 

para ano, em função das temáticas definidas no Pano de Estudos. A “Universidade Sénior”, ao 

longo do seu tempo de funcionamento, tem incluído nos seus Planos de Estudos as seguintes 

áreas disciplinares ou de formação: 

 
• Psicologia; 

• Antropologia; 

• Sociologia; 

• Comunicação; 

• Cultura Contemporânea; 

• História da Europa Contemporânea; 

• Os Valores da Modernidade e Crise Pós-Moderna; 

• Literatura Portuguesa Contemporânea; 

• Inglês; 

• Informática; 

• Saúde, Exercício e Qualidade de Vida; 

• Responsabilidade Ambiental; 

• Discussão e Actualidade. 
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A Escola Secundária de Vagos está igualmente a oferecer formação inicial a jovens no âmbito dos 

Cursos de Educação e Formação (CEF). Os CEF destinam-se a jovens com idade igual ou 

superior a 15 anos em risco de abandonar a escola ou que já abandonaram antes dos 12 anos 

de escolaridade, e a jovens que, após conclusão dos 12 anos de escolaridade e não possuindo 

uma qualificação profissional, pretendem adquiri-la para ingresso no mundo do trabalho. Os 

níveis dos CEF são os seguintes: 

 

• “uma qualificação de nível 1 ou 2 e equivalência ao 6° ou 9º ano de escolaridade a jovens 

que não tenham concluído o 9º ano de escolaridade ou se encontrem em risco de não 

concluir;  

• uma qualificação de nível 3 e equivalência ao 12° ano de escolaridade a jovens que 

pretendam uma qualificação profissional para entrar no mundo do trabalho e que se 

encontrem em situações pré-definidas;  

• uma qualificação de nível 2 e 3 para jovens titulares, respectivamente, do 9º ano e do 12º 

ano de escolaridade que não tenham tido qualquer tipo de formação profissional ao longo 

do seu percurso escolar;  

• o ingresso de jovens detentores do 9º ano e do nível 2 de qualificação em cursos do nível 

3 e progressão para o 12º ano, através de uma formação de nivelamento ao 10º ano.”.31 

A Escola Secundária de Vagos, com o intuito de combater a fraca qualificação profissional dos 

jovens do concelho, oferece o CEF COZINHA, do tipo 2 e 3. 

 

31 Fonte: Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP). 
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SÍNTESE 

 

Genericamente, a rede educativa pública do Concelho de Vagos apresenta algumas deficiências 

que deverão ser corrigidas pela presente Carta Educativa.  

 

Analisando as condições físicas dos estabelecimentos de ensino do concelho de Vagos (Carta I. 

9) pode constatar-se, negativamente, que 13,2% (sete escolas) estão em estado de conservação 

Deficiente, 43,4% (vinte e três escolas) em estado de conservação Razoável e 43,2% (vinte e três 

escolas) estão em estado de conservação Bom. Em termos de distribuição espacial, existe uma 

maior quantidade de escolas num estado de conservação Bom nas freguesias a sul de Vagos, 

Soza, Ouca e Gafanha da Boa Hora. 

 

Ao nível da educação pré-escolar, apesar de existir uma concentração mais elevada de 

estabelecimentos em algumas freguesias, como Calvão, Gafanha da Boa Hora e Santo André de 

Vagos (excluindo a sede de Concelho e Soza, são as freguesias com mais população), todas as 

freguesias possuem pelo menos um jardim-de-infância. 

 

A taxa de escolarização global da educação pré-escolar de Vagos é de 82%, valor que poderia 

passar para 87% se fossem contabilizados os alunos em lista de espera (33) e neste sentido 

ainda há margem para aumentar um pouco a taxa de penetração deste nível de ensino.  

 

As freguesias com elevados valores de taxa de escolarização são Vagos, Fonte de Angeão, Santa 

Catarina e Ponte de Vagos (107%, 152%, 157% e 138%, respectivamente), e as freguesias com 

taxas de escolarização baixas são Covão do Lobo, Soza, Gafanha da Boa Hora e Ouca (57%, 

56%, 54% e 37%, respectivamente). As baixas taxas de escolarização ficam a dever-se à 

proximidade da freguesia sede de concelho, que escolariza crianças daquelas duas freguesias. 

 

A taxa de ocupação média do Concelho para este nível de ensino é de 80%, destacando-se pela 

positiva, na rede pública, os JI Calvão – Sala 1, Areão, Soza e Vagos – Sala 1, e na rede privada, 

o JI da Comissão de Apoio Social e Desenvolvimento de Santa Catarina, todos eles com com 

taxas de ocupação de 100%. Pela negativa, evidenciam-se o JI de Gândara e o JI de Santo André 

– Sala 2 com taxas de ocupação de 44% e 56%, respectivamente. Dadas as disposições 

legislativas, nomeadamente as constantes do Decreto-Lei n.º 147/97, artigo 10º, que estabelecem 

como limites mínimo e máximo de ocupação das salas, os valores de 20 e 25 alunos, 
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respectivamente (o que indica que o limiar mínimo da taxa de ocupação para este nível de ensino 

cifra-se nos 80%), considera-se excessivo que se observem 57% dos estabelecimentos da rede 

pública do Pré-escolar do Concelho de Vagos abaixo deste limiar mínimo de ocupação. É 

importante referir que, ao nível da distibuição espacial dos equipamentos com taxas de ocupação 

mais reduzidas, estes se concentram predominantemente na zona sul do concelho. 

 

No que concerne às infra-estruturas, apenas os jardins-de-infância da sede de concelho possuem 

ligação à rede pública de saneamento (uma vez que esta não está implementada em todo o 

território concelhio) e apenas três estabelecimentos da rede pública do ensino pré-escolar do 

Concelho de Vagos possuem recreio coberto. Por outro lado, grande parte dos jardins-de-infância 

beneficia de aquecimento e uma grande fracção possui ligação com a rede pública de 

abastecimento de água. No que se refere aos espaços complemetares de ensino, estes são 

inexistentes, na maioria dos casos (nos quais a regra é a existência de uma única sala de 

actividades, existindo também, em alguns casos, uma sala polivalente), sendo o JI de Calvão – 

Sala 1 o único equipamento deste nível de ensino que possui 2 salas de actividade. Nenhum 

destes estabelecimentos está equipado com uma sala exclusivamente de informática. Nas salas 

existentes, o mobiliário escolar é adequado e encontra-se em razoável estado de conservação; 

em relação ao material didáctico ensino este encontra-se desadequado em 55% dos casos, em 

razoável estado de conservação  em 59% e em quantidade suficiente, na sua grande maioria. 

 

Após análise referente ao 1º CEB, salienta-se o facto deste nível possuir uma taxa de 

escolarização razoável de cerca de 94%, mas que é ainda distante dos 100% aconselhável ao 

primeiro nível de ensino básico, que serve de sustentação ao progresso educativo dos alunos. 

Esta situação reveste-se de grande importância, tendo em consideração que predominam baixos 

níveis de instrução entre a população adulta. Contudo, estas taxas de escolarização são também 

explicadas pelo acompanhamento que muitos alunos fazem aos seus pais nos seus movimentos 

pendulares em direcção a pólos concentradores de emprego, o que no caso de Vagos ganha 

especial importância no devido à sua localização geográfica e às suas acessibilidades. 

 

No que respeita a taxas de ocupação deste nível de ensino (Carta I. 10), existem 

estabelecimentos com taxas que se consideram reduzidas, nomeadamente na EB1 Parada de 

Cima (19%), EB1 Santo André (32%), EB1 Boa Hora e EB1 de Boco (ambas com 36%), que 

possuem igualmente uma população escolar reduzida. Este aspecto deverá ser tido em 

consideração no âmbito da reestruturação da rede educativa do concelho, uma vez que cerca de 

um terço destes estabelecimentos apresenta uma taxa de ocupação inferior a 50%. Os dois 

equipamentos de ensino que apresentam maiores taxas de ocupação são a EB1 de Quintã e a 
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EB1 de Vagos, devido à população que servem e ao número de matrículas nestes 

estabelecimentos, encontrando-se a funcionar em Regime Duplo. As baixas taxas de ocupação 

têm impacto negativo no percurso escolar dos alunos, pois conduzem a situações de agregação 

de diferentes anos de escolaridade na mesma turma, podendo levantar, por isso mesmo, 

problemas de gestão pedagógica aos professores e problemas de sucesso aos alunos. Acresce, 

ainda, a este factor a vulnerabilidade das pequenas populações escolares a situações de 

isolamento pedagógico e social, muitas vezes associadas a equipamentos de ensino obsoletos e 

sem oferta de valências educativas e pedagógicas complementares - constituindo estas, factores 

importantes para o insucesso escolar. 

 

As baixas taxas de ocupação têm impactos negativos no percurso escolar dos alunos, pois são 

induzidoras a situações de agregação de diferentes anos de escolaridade na mesma turma, 

sendo igualmente verdade que as pequenas populações escolares, nas quais se observam 

muitas vezes a situações de isolamento não só escolar mas também social e às quais estão 

afectos equipamentos colectivos de ensino obsoletos e sem oferta de valências pedagógicas 

complementares, são mais vulneráveis ao insucesso escolar. 

 

Globalmente as condições infraestruturais são razoáveis, contudo, salienta-se a falta de ligação 

dos esgotos à rede pública em grande parte dos estabelecimentos do 1º ciclo. Vagos, Ouca e 

Covão do Lobo surgem como as freguesias com maior número estabelecimentos cujo estado de 

conservação oscila entre o Razoável e o Deficiente.

Apesar da diminuição do número de retenções no 1º CEB, acompanhando a diminuição da 

população escolar deste nível, as taxas no 1º CEB permanecem elevadas (6,5%), nomeadamente 

nos 2º e 4º anos de escolaridade (13% e 8%, respectivamente). 

 

Relativamente ao 2º e 3º CEB, o concelho de Vagos possui dois estabelecimento de ensino 

públicos responsáveis por leccionar estes dois ciclos, a EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai (2º e 3º 

CEB) e ainda a Escola Secundária de Vagos (3º CEB). Ao nível da rede privada destaca-se a 

presença de um único estabelecimento, o Colégio de Nossa Senhora da Apresentação, que 

lecciona igualmente os 2º e 3º CEB, bem como o ensino secundário. 

 

Acompanhando a evolução demográfica regressiva do concelho, também a população escolar 

do 3º ciclo tem vindo a diminuir, e pelo contrário a do 2º CEB tem aumentado. Ao proceder a uma 

análise mais detalhada constata-se que o aumento da população do 2º ciclo se deve, em parte, 

às elevadas retenções (actualmente 15%). 
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O 2º e 3º CEB apresentam valores das taxas de escolarização de 79% e 110%, respectivamente. 

A baixa taxa de escolarização do 2º CEB está directamente relacionada com as elevadas taxas 

de retenção do 1º CEB. 

 

No que concerne às taxas de ocupação, observa-se que a EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai apresenta 

um valor próximo dos 100% (Carta I. 10) e também um rácio de alunos por sala próximo do 

desejável (24,8 alunos por sala). No Colégio de Nossa Senhora da Apresentação verifica-se uma 

boa taxa de ocupação (76%) e um rácio de alunos por sala próximo dos valores ideais (19 

alunos/sala), enquanto na Escola Secundária se regista uma taxa e rácio de alunos por sala 

elevados (130% e 32,5 alunos/sala, respectivamente). 

 

No que concerne aos recursos humanos e físicos, os estabelecimentos que leccionam este nível 

de ensino estão bem apetrechados, apresentando razoáveis distribuições de recursos humanos e 

quantidade de recursos físicos. 

 

Um problema importante reside nas elevadas taxas de retenção do 2º e 3º CEB (15 e 13% 

respectivamente), e a elevada taxa retenção do 3º CEB, consequência das elevadas taxas de 

retenção registadas no 2º e 3º CEB e no 1º CEB. 

 

Ao nível do Ensino Secundário e Profissional, a rede pública é constituída pela Escola Secundária 

de Vagos (Ensino Secundário) e a Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de 

Vagos (EPADRV), enquanto o ensino privado é representado pelo Colégio de Nossa Senhora da 

Apresentação. A população escolar do secundário tem-se mantido relativamente estável nos 

últimos 4 anos, apesar da ligeira redução, verificando-se, por outro lado, um aumento de alunos a 

frequentar o Ensino Profissional. 

 

A taxa de escolarização global conta igualmente com o reforço do ensino privado e situa-se nos 

72%, contudo, não fora esse reforço a taxa de escolarização seria 33%. 

 

No que se refere às taxas de ocupação, a EPADRV e o Colégio de Nossa Senhora da 

Apresentação apresentam boas taxas de ocupação (74% e 76%, respectivamente), e a Escola 

Secundária de Vagos possui uma taxa de ocupação demasiado elevada (130%). Esta taxa causa 

preocupação devido à situação de ruptura que será provocada por uma flutuação no número de 

alunos. É necessário um reordenamento que liberte alguns dos recursos físicos deste 

estabelecimento de ensino, de forma a colmatar este problema e as consequências pedagógicas 
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que daí advêm, tais como as taxas de retenção e abandono observadas. Estas merecem especial 

preocupação pois, em ambos os casos, registaram-se valores elevados. As elevadas taxas de 

abandono estão directamente relacionadas com as taxas de retenção elevadas que se verificam 

neste nível de ensino e nos anteriores. 

 

O Concelho de Vagos oferece o Ensino Recorrente em todos os níveis, destacando-se a EB 2,3 

Dr. João Rocha – Pai, a Escola Secundária de Vagos e o Colégio de Nossa Senhora da 

Apresentação que leccionam dois níveis de ensino (1º e 2º CEB na EB 2,3 Dr. João Rocha – Pai, 

e duas últimas com o 3º CEB e o Ensino Secundário). 

 

Relativamente ao Transporte Escolar, são transportados cerca de 1405 alunos do 2º e 3º CEB, 

Ensino Secundário e Profissional, dos quais cerca de 646 (46%) pertencem à rede pública de 

ensino, sendo o transporte de todos os alunos comparticipado (total ou parcialmente, no caso do 

ensino secundário) pela edilidade. 

 

As características observadas na actual rede educativa são uma boa indicação para o conteúdo 

das propostas desenvolvidas no Volume III, tendo em conta os pressupostos identificados nos 

objectivos estratégicos da política educativa a implementar no Concelho de Vagos (Preâmbulo 

Introdutório32) e uma visão do papel da escola como parte integrante da sociedade. 

 

32 Ver página 8. 
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ANÁLISE SWOT

PONTOS FORTES (S):PONTOS FORTES (S):PONTOS FORTES (S):PONTOS FORTES (S):

• O número de alojamentos com uso sazonal ou secundário no concelho
de Vagos tem vindo a aumentar, representando em 2001 29% do total de
alojamentos, o que demonstra a importância do turismo balnear de
carácter sazonal para a economia local;

• O saldo migratório tem dado um importante contributo para evitar que o
decréscimo populacional ocorra, apesar do saldo natural negativo (-
0,2‰) a população de Vagos cresceu entre 1991 e 2001;

• Reduzidos valores de distância – tempo ao aglomerado de Vagos
indicam um nível de acessibilidades bom para todo o concelho;

• Número razoável de PMOT’s em vigor o que demonstra uma política
voluntarista por parte da Câmara Municipal em melhorar o Ordenamento
do Território municipal;

• Todas as freguesias do concelho possuem pelo menos um jardim-de-
infância;

• A taxa de escolaridade global da educação pré-escolar em Vagos é de
80% e no Ensino Secundário de 71%, valores longe do ideal (100%), mas
mesmo assim relativamente elevados para níveis de ensino não
obrigatórios;

• Razoável a Bom estado de conservação do parque escolar, fruto do
investimento da edilidade na reabilitação e construção de equipamentos
de educação;

• 646 alunos do 2 e 3º CEB, Ensino Secundário e Profissional da rede
pública beneficiam de transporte escolar;

• A população escolar da EPADRV está a aumentar, demonstrando o
interesse dos jovens pelas actividades típicas da região.

PONTOS FRACOS (W):PONTOS FRACOS (W):PONTOS FRACOS (W):PONTOS FRACOS (W):

• Aumento progressivo do envelhecimento populacional, fruto da diminuição da população jovem (população de 0 a 15 anos) de 22% para 17% entre
1991 e 2001, e aumento da população idosa (população com 65 e mais anos);

• 14% da população residente no município não possui nenhum nível de ensino completo;
• Dentro da população escolarizada o 1º CEB é o mais representativo, tendo 9% da população concelhia este nível incompleto e 25% completo;
• 21% da população com 15 ou mais anos aufere o seu rendimento através de reformas ou pensões, fruto do já referido envelhecimento populacional,

ou não representasse a população com 65 e mais anos, 22% da população com mais de 15 anos;
• Ao nível das profissões dominam as pouco qualificadas, nomeadamente os operários, artífices e trabalhadores similares e os trabalhadores não

qualificado que representam 41% dos trabalhadores do concelho;
• Vagos não possui outras vias de comunicação além das rodoviárias, o que implica uma elevada dependência do transporte rodoviário;
• Elevada densidade de construção ao longo de alguns troços das principais vias concelhias (EN 109, EN 333 e EM’s) contribuindo para o adensar do

tráfego automóvel e a consequente saturação dessas vias;
• Estrutura de povoamento radial e linear fortemente alicerçada na rede viária;
• Elevada dependência em termos de emprego e funções centrais face às cidades médias envolventes – Aveiro, Coimbra e Figueira da Foz;
• Grande parte dos jardins-de-infância e EB1’s não se encontram ligados à rede pública de esgotos;
• Escolas como a EB1 de Parada de Cima, EB1 de Santo André e a EB1 de Boco apresentam taxas de ocupação extremamente reduzidas, (19%, 32%

e 36%, respectivamente). Esta situação coloca graves dificuldades ao nível da gestão da rede educativa concelhia, devendo ser fortemente
ponderada a possibilidade de encerrar estes estabelecimentos;

• A percentagem de mobiliário escolar e material didáctico em estado de conservação degradado nas EB1’s é elevada, devendo interceder-se no
sentido de melhorar esta situação;

• Taxas de retenção do 1º CEB (a rondar os 6,5%, no qual o caso mais grave é o 2º ano de escolaridade com 13%), do 2º e 3º CEB (15 e 13%,
respectivamente) e do Ensino Secundário e Profissional (15% no 12º ano) elevadas;

• Falta de qualificações literárias e profissionais da população activa local, situação que aliás pode vir a continuar a médio/longo prazo, fruto das
deficiências detectadas ao nível do 3º CEB e do ensino secundário.

OPORTUNIDADES (O):OPORTUNIDADES (O):OPORTUNIDADES (O):OPORTUNIDADES (O):

• Face às deficiências detectadas no 1º CEB, o município de Vagos
poderá e deverá, no âmbito do Programa de Qualificação do 1º Ciclo do
Ensino Básico, proceder ao Reordenamento da rede de escolas do 1º
CEB (encerrando, de imediato, as escolas com menos de 5 alunos e as
escolas com menos de 10 alunos até final do ano lectivo de 2006/07) e à
adesão ao Programa de apetrechamento das escolas (nomeadamente
procurando atingir o objectivo de dotar cada sala de aulas com um
computador);

• Aumento das acessibilidades a dois pólos regionais – Aveiro e Figueira
da Foz – através da abertura do IC 1/A 17;

• Zonas reservadas a equipamentos de educação previstas em sede de
revisão do PDM de Vagos.

AMEAÇAS (T):AMEAÇAS (T):AMEAÇAS (T):AMEAÇAS (T):

• Concorrência de outras estâncias mais “prestigiadas” e conhecidas como Figueira da Foz (Casino, “Mundialito” de Futebol de Praia, etc.);
• Forte polarização exercida pelas cidades de Aveiro, Coimbra e Figueira da Foz sobre o Município, principalmente ao nível de oportunidades de

emprego, mas também ao nível da oferta e diversidade de funções centrais (universidades, hospitais, etc.), existindo o perigo de Vagos se tornar
num concelho “dormitório” dos referidos pólos.






